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Infrações, além de multas e pontos 
na CNH, podem levar à morte

“Estamos 
falando de uma 
síndrome rara”, 
diz infectologista

Condutores já 
podem utilizar 
CNH digital

Maravilha se 
despede de 
Fabinho Baiano

Maravilhense 
percorre a Ruta 
del América 
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rurais correm atrás do prejuízo
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Morte de jovem de 17 anos em São 
Miguel do Oeste após diagnóstico 
comoveu a comunidade e gerou 
dúvidas sobre as causas da doença

Documento no celular pode ser 
apresentado a autoridades de 
trânsito no lugar da versão tradicional

Fábio de Azevedo era treinador 
das categorias de base do 
CRM e Apaf da Cidade das Crianças Vereador tomou posse nesta semana, após perda 

do mandato de Jeovany Folle
O mês de janeiro foi chuvoso e trouxe alguns transtornos e 
prejuízos para o setor rural 

Caderno Especial

* Foto não representa infrações de trânsito, servindo apenas como ilustração

Diana Heinz/O Líder

Em 2017 o Corpo de 
Bombeiros de Maravilha 
atendeu 90 ocorrências 

envolvendo motociclistas
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Esposa gravou momento em que o filho 
Henrique ganhou colo do pai após um 
ano de tratamento

GUILLAIN-BARRÉ Morte de jovem de 17 anos em São Miguel do Oeste após diagnóstico comoveu a 
comunidade e gerou dúvidas sobre as causas da doença 

 “Estamos falando de uma síndrome rara”, 
diz infectologista

A chamada Síndrome de 
Guillain-Barré está cada vez 
mais em evidência no país. O 
número de casos da doença 
vem crescendo e muita gente 
ainda não conhece as causas, 
sintomas e o tratamento. Na úl-
tima semana, a morte de uma 
jovem de 17 anos em São Mi-
guel do Oeste após o diagnósti-
co de Guillain-Barré comoveu a 
comunidade. 

Conforme a médica infec-
tologista Priscila Garrido, a do-
ença é geralmente desencadea-
da por um processo infeccioso 
ou por situações de estresse fi-
siológico. “O mais comum são 
infecções virais, como a mono-
nucleose, citomegalovírus, in-
fluenza e o zika. Uma situação 
de estresse do organismo fisio-
lógico que acaba desencadean-
do”, explica.

A médica salienta que os 
sintomas iniciam com a per-
da de sensibilidade, formiga-
mento nos membros inferiores 
e, em sequência, perda de for-
ça. A sensação vai ocorrendo 
dos membros inferiores para o 
tronco, o que vai progredindo 
até surgirem outros sintomas 
neurológicos. Em casos mais 
graves, a doença pode causar 

paralisia total do corpo. 
“A tendência, nos casos 

mais graves, é que a paralisia 
vá subindo dos membros infe-
riores para o tronco e aí acaba 
paralisando a musculatura res-
piratória, que é quando o pa-
ciente necessita de ventilação 
mecânica. Além disso, outros 
tipos de sistemas do organis-
mo são afetados, o organismo 
não consegue mais correspon-
der ao que está ocorrendo”, es-
clarece.

Priscila lembra que os sin-
tomas da infecção podem es-
tar associados, mas também 
podem ocorrer vários dias an-
tes do diagnóstico da Síndro-
me de Guillain-Barré. A doença 
tem tratamento, mas pode levar 

Médica infectologista Priscila Garrido

Débora Ceccon/O Líder

APÓS UM ANO
Pai segura o filho no 
colo pela primeira 
vez após diagnóstico 
da doença

Aos 39 anos o caminho-
neiro Adilson Borba precisou 
reaprender tarefas simples, 
como ir ao banheiro e trocar 
de roupa sozinho. Acostuma-
do a viajar pelo país, ele pre-
cisou estacionar o caminhão 
e focar no tratamento depois 
que uma paralisia severa do 
corpo levou ao diagnóstico 
de Síndrome de Guillain-Bar-
ré. Os sintomas começaram 
com formigamento pelo bra-
ço, depois nas mãos e, por úl-
timo, nas pernas. “Não dá dor 
nenhuma, só depois que você 
não se mexe mais”, recorda.

Em abril do ano passado a 
reportagem do Jornal O Líder 
contou a história do caminho-
neiro em uma batalha para re-
cuperar os movimentos, por 
meio de sessões quase diárias 

de fisioterapia. Menos de um 
ano depois, as notícias são as 
melhores. A esposa, Caciane, 
conta que o marido já fica em 
pé sozinho e que se locomove 
com a ajuda de muletas. Ape-
sar disso, em algumas tarefas 
simples, Borba ainda necessi-
ta da ajuda da família.

“Estamos ensinando ele 
a tomar banho em pé. Ele já 
tem mais força nos braços e 
pernas, está fazendo muscu-
lação e fisioterapia na Unoesc 
três vezes na semana. Ele me-
lhorou muito, sabemos que 
tem muito ainda pela fren-
te até ganhar força pra ficar 
em pé e caminhar sem ajuda, 
voltar ao trabalho. Não sabe-
mos ainda o que poderá fa-
zer. Já estou ensinando até a 
lavar a louça e varrer”, brinca.

Desde que a paralisa afe-
tou seus movimentos, o mo-
mento mais emocionante da 
recuperação do marido foi 
assistido e gravado pela es-
posa como recordação. Bor-
ba, enfim, conseguiu segurar 
o filho Henrique no colo pela 
primeira vez após a doença. 
“Pegar o Henrique no colo 
e caminhar com ele foi mui-
to emocionante. Tenho certe-

à morte nos casos mais severos. 
“Existe um tipo de trata-

mento com o uso de imunoglo-
bulina. É um anticorpo que vai 
combater essa reação exacer-
bada do organismo. A morta-
lidade não é tão elevada, mui-
to menos a incidência. Estamos 
falando de uma síndrome rara. 
Não é o vírus, nem a bactéria 
em si que provoca. Ela é desen-
cadeada pelo próprio sistema 
imunológico, que acaba geran-
do uma resposta inflamatória 
tão exacerbada que acaba de-
sencadeando esse tipo de sin-
tomas. É uma doença que pode 
ser fatal, principalmente em al-
guns casos ou se não tratada 
precocemente”, explica.

O diagnóstico é clínico, 
com exames, avaliação do mé-
dico, análise da história e dos 
sintomas. Apesar da agressivi-
dade da doença, a infectologis-
ta explica que é possível a re-
cuperação total do paciente. 
Em alguns casos, a recupera-
ção pode levar meses. “A maior 
parte dos pacientes recupe-
ra. A tendência é que seja diag-
nosticado em breve, seja feito 
o tratamento e essa recupera-
ção ocorre em dias, semanas 
ou meses. Pode deixar seque-

las, mas a tendência é sempre 
de recuperação por um tempo 
mais prolongado, mas sim de 
recuperação”, finaliza.  

za que vai conseguir se recu-
perar, ele tem muita força de 
vontade pra tudo”, menciona.

Borba ainda toma medi-
camentos para restabelecer os 
músculos. Por conta dos gas-
tos com o tratamento, a espo-
sa precisou encontrar fontes 
de renda e passou a produzir 
massas e bolachas para ajudar 
nas despesas da casa.

Arquivo Pessoal

O ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva deve visitar 
o Extremo-Oeste em março. 
A informação foi confirma-
da pelo deputado federal Pe-
dro Uczai (PT), em entrevista 

ao Grupo WH Comunica-
ções. Conforme o deputado, 
depois de passar por São Mi-
guel do Oeste, Lula terá en-
contro com movimentos so-
ciais e lideranças políticas 

em Dionísio Cerqueira. O en-
contro deve ocorrer no dia 2 
de março em São Miguel do 
Oeste, mas ainda não tem lo-
cal e horário definidos.

De acordo com o portal 

“SC Em Pauta”, mesmo antes 
de o ex-presidente Lula ter a 
sua condenação mantida, o 
PT catarinense já negociava 
com a sua assessoria uma 
data para que ele viesse ao 

Estado. A agenda, conforme 
o portal, já estaria definida. 
No dia 1º de março Lula deve 
ir a Florianópolis pela manhã 
e, na sequência, Chapecó, 
para eventos com lideranças 

da agricultura familiar e na 
Universidade Federal Fronteira 
Sul. No dia seguinte a agenda é 
em São Miguel do Oeste, onde 
estaria programado um encontro 
com a Via Campesina.

política
Ex-presidente Lula estará em São Miguel do Oeste em março
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Depois de uma crise eco-
nômica que afetou o país, a 
geração de novos empregos 
começa a reagir. Embora o 
Brasil ainda tenha fechado o 
ano 2017 com mais demissões 
do que contratações (saldo 
negativo de 123 mil vagas), o 
saldo começa a melhorar em 
comparação com o ano 2016.

Na contramão da média 
nacional, o Estado de San-
ta Catarina já apresentou nú-
meros positivos em 2017, 
com mais contratações do 
que demissões. A região Oes-
te segue a média estadual, 
como exemplo, podem ser 
apresentados os números de 
Maravilha e São Miguel do 
Oeste. A maioria dos setores, 
com exceção da construção 
civil, fechou o ano com sal-
do positivo.

Maravilha preencheu 
134 novas vagas 

O município de Maravi-
lha contabilizou um núme-
ro maior de admissões, em 
comparação com as demis-
sões de 2017. Entre janeiro e 
dezembro do último ano, fo-
ram 2.999 admissões e 2.865 
desligamentos. A variação é 
de 134, número que represen-
ta as novas vagas de emprego 
criadas em 2017. 

Para o secretário da In-
dústria e Comércio, Dora-
ci Felisiak, o cenário é mui-
to positivo para o município, 
principalmente se levados em 
consideração os números na-
cionais. Ele faz uma compara-
ção com o ano 2016, quando 

MAIS VAGAS Os municípios de Maravilha e São Miguel do Oeste, 
a exemplo das médias regional e estadual, encerraram o ano com 
mais trabalhadores contratados

Região fecha 2017 com saldo 
positivo de empregos

o município ficou com o sal-
do negativo e apresentou uma 
maior rotatividade de fun-
cionários nas empresas ma-
ravilhenses, afirmando que 
os empresários estão voltan-
do a acreditar numa melhora 
da economia e, consequente-
mente, mantendo e contra-
tando colaboradores. 

A indústria foi a campeã 
nas contratações, com mais 
de 1.200 admissões. A varia-
ção entre contratações e de-
missões apresenta um saldo 
positivo de 106 vagas neste se-
tor. As empresas prestadoras 
de serviço estão com a segun-
da colocação. Em 2017 o setor 
de serviços contabilizou 702 
admissões e 661 desligamen-
tos, apresentando assim saldo 
positivo de 41 vagas. 

O comércio foi o tercei-
ro setor que mais contratou 
em 2017, com 605 admissões. 
O número de demissões foi 
de 570, assim Maravilha teve 
uma variação positiva de 35 
novas vagas no comércio. Já a 
construção civil foi o único se-
tor que apresentou saldo ne-

gativo no município em 2017. 
Foram 194 admissões e 250 
demissões. A variação negati-
va é de 56 vagas. O setor tam-
bém acumulou saldo negativo 
no último ano em nível de re-
gião, Estado e país. 

Na avaliação de Felisiak, o 
ano 2018 deve ser melhor para 
o município e contabilizar no-
vas vagas de emprego. O se-
cretário acredita que a cons-
trução civil também está se 
recuperando e criará novas 
vagas neste ano. 

Saldo positivo em São 
Miguel do Oeste 

Da mesma forma que o 
Estado de Santa Catarina, São 
Miguel do Oeste também teve 
um índice positivo no quesi-
to emprego em 2017. Confor-
me o secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Renato 
Romancini, ao contrário do 
que ocorreu no Brasil, São Mi-
guel do Oeste teve 208 novos 
postos de trabalho. “Podemos 
dizer que São Miguel do Oeste 
está conseguindo manter o ín-
dice de empregos por fruto de 

trabalhos de toda a classe em-
presarial e produtiva do mu-
nicípio”, diz.

O setor com índice mais 
positivo em São Miguel foi 
da Indústria da Transforma-
ção, que terminou o ano com 
197 cargos a mais, seguido da 
prestação de serviços, com 90 
cargos a mais. Por outro lado, 
o setor com mais demissões 
foi da construção civil com ín-
dice de -38%. “Mas cabe uma 
análise, porque até o mês de 
junho de 2017 estávamos com 
índice -37% e no segundo se-
mestre só teve o índice nega-
tivo de 1%. Então terminou o 
ano com 38%, de certa forma 
ele deu uma recuada no se-
tor da construção civil. Mes-
mo terminando negativo, a 
gente faz uma análise otimis-
ta”, compara. 

O comércio varejista, que 
tinha até junho um índice ne-
gativo de 40%, terminou o ano 
positivo de 3%. Conforme Ro-
mancini, os demais setores 
acompanharam de uma for-
ma linear. “Tudo que ocor-
re em nível nacional tem re-
flexos no município. A gente 
percebe que houve um cres-
cimento da economia, o que 
percebemos é que a indústria 
começou a recuperar e a gen-
te consegue fazer uma análi-
se bastante boa. O Estado de 
Santa Catarina está bem me-
lhor que muitos estados e isso 
reflete positivamente. A nossa 
região com forte dependência 
do agronegócio foi que man-
teve o fôlego da região e do Es-
tado”, finaliza. 

Indústria foi o setor que mais contratou em 2017 na região

Arquivo/O Líder

Na manhã de quarta-
feira (31) foi promovida so-
lenidade de promoção de 
policiais militares no 11º Ba-
talhão de Polícia Militar de 
Fronteira, em São Miguel 
do Oeste. Durante a sole-
nidade, também foi reali-
zada a entrega da premia-
ção para a ganhadora da 
campanha que escolheu o 
nome Luna para a nova in-
tegrante do Canil Setorial. 

A escolha do nome con-
tou com a participação da 
comunidade regional, que 
pôde votar por meio da pá-
gina da Polícia Militar no Fa-
cebook. A votação iniciou 
no dia 22 de janeiro e con-
tou com 1.510 votos. Os no-

mes sugeridos pela PM fo-
ram Taser, Maia e Luna. O 
público votou e com a maio-
ria de 738 votos, decidiu que 
a pequena cadelinha se cha-
mará Luna. Em segundo lu-
gar, com 657, ficou Maia, 
e, por último, com 115, Ta-
ser. O sorteio foi realizado 
na presença do comandante 
do 11ºBPM/Fron, por meio 
de um aplicativo on-line.

Josiane Angler, de Pa-
raíso, foi a ganhadora e re-
cebeu um brinde da Clí-
nica Veterinária Rech, que 
também fez a doação da ca-
chorra ao Batalhão. Após a 
solenidade, a contempla-
da conheceu a estrutura 
do local e os demais cães.

SÃO MIGUEL DO OESTE
PM realiza promoção 
de policiais e 
apresentação da nova 
integrante do Canil 

PM realiza promoção de policiais e apresentação da nova integrante do Canil 

Marcos Lewe/WH Comunicações

Divulgação/ PM
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Rede Feminina de Combate ao 
Câncer recebe veículo

Na manhã de sába-
do (27) a Rede Femini-
na de Combate ao Cân-
cer de Maravilha recebeu 
a doação de um veículo 
na sede da entidade. De 
acordo com Cicilia Heydt, 
presidente da Rede, o As-
tra será usado para aten-
dimento e visitas às aco-
metidas. 

O veículo veio por in-
termédio do vereador Cle-

ber Pertussati (MDB) e do 
deputado estadual Valdir 

Cobalchini (MDB). Segun-
do o deputado, sempre que 

Entrega foi realizada na sede da entidade

há troca de frota dos car-
ros do governo estadual, 
alguns são doados às ins-
tituições que necessitam, 
desde que tenham feito o 
pedido. “O Astra foi doado 
pela Secretaria de Estado 
da Administração, que re-
úne todo o patrimônio do 
Estado. Aqueles veículos 
que ainda estão em con-
dições de rodar, são doa-
dos”, ressalta Cobalchini.   

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Para quem falamos

O presidente Donald Trump irrita muita gente quando fala. O 
que nem todo mundo percebe é que esse discurso agrada o públi-
co dele.

E essa é uma lição importante. Mas só vai servir de lição se igno-
rarmos julgamentos e posições políticas. 

Ele fala para um público específico. O mesmo que o elegeu. O 
mesmo que não apenas concorda, mas que repete o que ele diz. Eu 
sei que não é essa a posição que se espera de um presidente: mas é a 
que se espera de uma marca.

Caímos na armadilha comercial de acreditar que, para ser um 
sucesso, precisamos agradar todo mundo. Ou a maioria. E dessa for-
ma, criamos um discurso neutro, sem graça, que acaba não falando 
com ninguém.

O marketing pode ser definido assim: encontrar quem com-
partilha os mesmos valores e as mesmas crenças que nós. E fa-
lar com eles, e para eles. A resposta e a crítica deles é a que importa. 
Todo o resto é ruído irrelevante.

*
EU GOSTO DE GATOS. Mas gosto de gatos adotados: e o que eu 

mais gosto neles é a historia que eles possuem.
Minha gata, por exemplo: antes de ser minha, ela viajou de car-

ro, ainda bebê, de Florianópolis até São Miguel do Oeste. Algumas 
horas depois de ela chegar, encontrei ela dormindo, exausta, dentro 
da minha mala – a qual eu preparava para voltar para Floripa. Será 
que ela sabia?

Ela ficou em São Miguel – nessa época ela ainda não era minha. 
Estava com a família. E não sei por que, mas todos achavam que ela era 
um macho. Até que descobriram que ela estava esperando gatinhos.

Ela ficou enorme. E os gatos não nasciam nunca. Quando nas-
ceram, após uma injeção que supostamente acelera o parto, deu 
tudo errado. Não estavam bem formados. Eram 9 ou 10. 

Depois de toda essa superação, decidi que ela seria minha. Hoje 
ela é. Feliz da vida.

Por que conto isso? Vou tentar explicar.
Os vinhos mais caros não são aqueles que custam mais para 

produzir. São os que têm a melhor história.
Provavelmente você não compra o vinho mais caro. Por que 

você conta a seguinte história para você mesmo: “Eu não sou o tipo 
de pessoa que compra o vinho mais caro”. Mas acredito que você 
também não seja o tipo de pessoa que compra o mais barato. Por 
que? Não sei o motivo, mas de alguma forma, ao longo dos anos, 
você construiu essa história.

Qual é a história que você conta sobre o que você vende? Qual 
é a história que contam sobre você? Qual é a história que você repe-
te para você mesmo? São essas histórias, as vezes inconscientes, que 
definem as suas decisões. E as suas decisões moldam a sua marca 
– e definem o seu futuro.
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

“PEGADINHAS” EM COMPRAS 
PELA INTERNET

Dias atrás, um leitor me solicitou que abordasse tal as-
sunto. Antes da abordagem, procurei acessar alguns si-
tes conhecidos e confiáveis, e me deparei com alguns de-
les explorando uma situação específica. Exemplificando, 
o produto é oferecido por determinado valor, e quando 
você clica para efetuar a compra, muitas vezes o preço 
é outro. Em resumo, entendo que é uma afronta ao Có-
digo de Defesa do Consumidor. Mas como são sites dis-
tantes, de empresas do centro do país, o consumidor não 
consegue um contato prático, uma reclamação efetiva, e o 
caso acaba passando batido. Portanto, este tipo de cuida-
do é importante que se tenha. Verificar se o que é ofereci-
do por um preço, na oferta do site, quando o consumidor 
clicar em “comprar”, ele vai permanecer com aquele pre-
ço. Outros ainda vão mais longe. Anunciam determinada 
mercadoria ou produto, e quando você vai parcelar, che-
gam até a oferecer desconto especial. Todavia, na hora de 
fechar a compra, o preço é simplesmente o que estava no 
site, em seu valor total, sem nenhum abatimento. São si-
tuações que Brasil afora, acabam trazendo considerável 
lucro para estas empresas, pois geralmente os que com-
pram e não percebem que foram enganados, acabam dan-
do um lucro extra em suas transações. E o pior: lucro ex-
tra para a empresa. Prejuízo no bolso do cliente. E muitas 
vezes sem perceber.

AINDA SOU PELA COMPRA LOCAL
É inegável que quase todos já fizeram compras pela in-

ternet. Contudo, sou favorável (e muito) que o cliente esgo-
te todas as alternativas no comércio de sua cidade. Caso haja 
problema nos produtos adquiridos, a reclamação pode ser 
feita direto com o proprietário do estabelecimento, geral-
mente pessoa conhecida e a fim de fidelizar o cliente, aten-
dendo com esmero e presteza para resolver o problema. Não 
são poucos os que compraram pela net e enfrentaram imen-
sos problemas na hora de reclamar defeitos ou vícios ocul-
tos de seus produtos adquiridos. Assim, o comércio local é 
a melhor alternativa, geralmente. A internet, além das in-
certezas, faz com que o suado dinheirinho de sua compra 
vá sabe-se lá para onde, não gerando empregos, impostos e 
demais dividendos no seu município. A compra local é, ge-
ralmente, mais eficaz. Ah, e tem ainda o chimarrão ou o ca-
fezinho, no contato direto com o lojista. Eu prefiro assim. Até 
porque o comércio regional tem trabalhado muito em cima 
de promoções, bons descontos, bons preços, no intuito de 
sequer haver necessidade de buscar outras fontes na hora da 
aquisição de bens e produtos.

O suplente Ademir Unser 
(PP) tomou posse oficialmen-
te na quinta-feira (1º) na Câma-
ra de Vereadores de Maravilha. 
O ato foi realizado no Legislati-
vo e contou com a presença dos 
demais vereadores, além de fa-
miliares e lideranças. O vereador 
do Partido Progressista assume 
a vaga que era de Jeovany Folle, 
que perdeu o mandato após vo-
tação em sessão extraordinária.

Depois da posse, Unser con-
cedeu entrevista ao Jornal O Lí-

LEGISLATIVO Vereador tomou posse nesta semana, após perda do 
mandato de Jeovany Folle

Ademir Unser assume cadeira 
na Câmara de Vereadores

Ademir Unser tomou posse na sala de reuniões da Câmara de Vereadores

Cleusa Regner/Câmara de Vereadores

der e explicou como deve traba-
lhar na Casa. Ele afirma que é um 
grande desafio ser vereador no 

município de Maravilha e que vai 
trabalhar em prol da comunida-
de, analisando projetos com cal-

ma e seriedade. Unser diz que vai 
buscar junto às lideranças a va-
lorização do agricultor de Mara-
vilha, buscando sempre investi-
mentos. 

O parlamentar afirma que 
Jeovany Folle estava fazendo um 
bom trabalho e ele tentará dar 
continuidade. Além disso, sobre 
o caso, afirmou que não houve 
reunião ou conversa com o Par-
tido Progressista e os colegas. Po-
rém, ele garante que haverá diá-
logo sempre com todos.

CURSO SUPERIOR 
Unopar oferece 50 
cursos em Maravilha

Fabinho Baiano

Nem sempre conseguimos entender as coisas que 
acontecem, e a morte é uma delas. É difícil para 
nós quando alguém que gostamos parte, mas é 
inevitável!
Aos familiares, sabemos que a saudade será 
eterna e a presença de nosso querido amigo não 
poderá mais ser sentida fisicamente, mas as 
lembranças dos bons momentos vividos são o que 
permanecerá para sempre. O tempo será bálsamo 
e esta dor deve se transformar em força para seguir 
em frente.
É assim, com esta imagem, amigo Fabinho, que 
nós, do Jornal O Líder, queremos lembrar de você! 
Um homem de garra, exemplo de pai, esposo, 
treinador e amigo! Vá em paz!

Segunda-feira (5) começa 
o ano letivo da Unopar de Ma-
ravilha. Conforme o diretor
-administrativo da instituição, 
Silvio Zanin, as aulas come-
çam mais cedo com o objetivo 
de passar tranquilidade aos 
estudantes. “Queremos nos 
organizar antecipadamente 
para que todos possam estu-
dar o que necessitam”, explica. 

A novidade em 2018 são 
os laboratórios para as au-
las práticas da área dos cur-

sos de ciências exatas. “Nós 
temos mais aulas práti-
cas que muitas instituições, 
já temos algumas salas es-
pecíficas e agora o inves-
timento é novo”, afirma. 

Atualmente a Unopar de 
Maravilha conta com 50 cur-
sos. “Este ano foram 13 novos 
cursos, o último a ser lança-
do foi Pedagogia com ênfase 
em educação especial. Con-
tamos com ensino à distân-
cia e semipresencial”, destaca. 

Diana Heinz/O Líder

Diretor-administrativo da instituição, Silvio Zanin
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por Cassiane Wendramin

DIREITO E SAÚDE
cassi.wen@hotmail.com

PET-CT: E O DEVER DE 
COBERTURA PELOS PLANOS DE SAÚDE

Pacientes em tratamento oncológico muitas vezes neces-
sitam realizar o exame de tomografia por emissão de pósitrons 
(PET-CT ou PET-Scan). O PET-CT é um exame de imagem que 
avalia o metabolismo das estruturas da anatomia humana, sen-
do indicado para a detectação de tumores e suas metástases, ava-
liação de eficácia de tratamento, planejamento de radioterapia, 
etc., e consiste em um avanço da ciência diante dos benefícios 
que agrega ao diagnóstico.

No entanto, as operadoras de planos de saúde, via de regra, 
apenas autorizam a realização de tais exames nas hipóteses cons-
tantes no rol de procedimentos obrigatórios da Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS), o qual impõe cobertura para 
casos de câncer de pulmão, colorretal e linfoma. Porém, tal dire-
triz é considerada meramente exemplificativa, de modo que cabe 
ao médico prescrever o tratamento mais adequado ao paciente.

Essa negativa pelos planos de saúde é considerada abusiva, 
uma vez que, violando o Código de Defesa do Consumidor, gera 
restrição a direitos ou obrigações fundamentais inerentes à natu-
reza do contrato, ameaçando seu objeto e equilíbrio contratual. 

A recusa injustificada pelas operadoras de plano de saúde, 
tanto na realização de exames, como o PET-CT, quanto de tra-
tamentos, quando o pedido for fundado em laudo médico de-
monstrando a urgência e necessidade do exame, é inadequada, 
podendo o paciente buscar a realização do exame mediante pe-
dido judicial ou, até mesmo, o reembolso posterior; há, também, 
precedentes entendendo que essa recusa gera danos morais.

Colaboração: Karlessa Mantovani

A procura pelos serviços 
do Cartório Eleitoral de São 
Miguel do Oeste está gran-
de e o trabalho no local, em 
ritmo acelerado. Para o che-
fe do cartório, Ângelo Pasco-
ali, a procura intensa se deve 
ao ano eleitoral e ao cadastra-
mento biométrico disponibi-
lizado aos eleitores desde o 
ano passado na região. 

“Estamos percebendo 
uma procura bastante inten-
sa neste começo de ano. Acre-
dito que seja porque houve 
uma interrupção dos nossos 
trabalhos durante o recesso 
da Justiça. Por ser ano eleito-
ral, é normal as pessoas pro-
curarem o cartório eleitoral 
para agilizar qualquer pro-
blema que elas tenham com 
o título antes de encerrar o 
prazo, o que ocorre em 9 de 
maio”, salienta.

O horário de funciona-

SÃO MIGUEL DO OESTE Prazo vai até 2022. Cerca de 20% dos 
eleitores já estão cadastrados

Quase 25 mil eleitores ainda não 
fizeram o cadastramento biométrico

Em média, 150 eleitores têm sido atendidos por dia em São Miguel do Oeste

Marcos Lewe/WH Comunicações

mento do Cartório Eleito-
ral de São Miguel do Oeste é 
das 12h às 19h, de segunda a 
sexta-feira. Devido à grande 
procura pelos serviços, a su-
gestão dos profissionais é de 
que o eleitor agende a visita. 
Para fazer isso, basta acessar 
a página do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) na internet e 
observar o link “agendamen-
to” no canto direito. É nesta 

aba que você vai poder esco-
lher o dia e o horário para re-
ceber o atendimento sem en-
frentar filas. 

Pascoali menciona que 
em média 150 eleitores têm 
sido atendidos por dia no 
Cartório, a maioria para re-
alizar o cadastramento bio-
métrico. “Devido ao cadas-
tramento biométrico, são 
atendimentos mais lentos. É 

feita a coleta da digital, a assi-
natura, é feita uma foto e toda 
a atualização do cadastro do 
eleitor. Tem muitos eleitores 
que não tem conhecimento 
que o prazo vai até o ano 2022. 
Quem quiser adiantar a bio-
metria, o mais correto a fazer 
é o agendamento, para organi-
zarmos e não termos filas”, diz.

Em São Miguel do Oes-
te, 6.500 pessoas já fizeram a 
biometria, conforme os da-
dos do Cartório Eleitoral. 
Conforme Pascoali, cerca de 
24 mil ainda precisam fazer o  
cadastramento no município. 
“Agora estamos com duas zo-
nas eleitorais na sede de São 
Miguel do Oeste com 10 mu-
nicípios, temos um universo 
maior de eleitores, e acredi-
to que estamos com em torno 
de 20% dos eleitores cadas-
trados, então temos muito o 
que fazer”, finaliza.

DIVERSÃO
Clube de Mães Amizade promove almoço 

O Clube de Mães Ami-
zade, do Bairro Progres-
so, realizou almoço e ma-

tinê no domingo (28). De 
acordo com os organi-
zadores, foram vendidas 

mais de 260 fichas. A pro-
gramação iniciou no perí-
odo da manhã, com jogo 

de bolãozinho. À tarde a 
animação ficou por con-
ta dos Irmãos Freitag.

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Integrantes ajudaram nos preparativos Cardápio foi à base de churrasco e acompanhamentos

MENTALIZANDO-SE A GRANDIOSIDADE, 
ELA MANIFESTA-SE CONCRETAMENTE

 	
Nossa verdadeira natureza é o “ser humano perfei-

to”. E surgimos na face da Terra para manifestar concreta-
mente essa natureza verdadeira. É fato que 
“mentalizando-se a grandiosidade, ela se 

manifesta concretamente”. Não se subes-
time jamais. Mentalize que você é um ser 

grandioso. As pessoas tornam-se aqui-
lo que acreditam ser. Esta é uma Ver-

dade imutável.
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LUIZ CARLOS
PRATES

O coordenador da Sala de 
Situação de Maravilha, Fran-
cys Balestreri, promoveu pales-
tra no auditório da CDL e Asso-
ciação Empresarial no último 
dia 26 para falar sobre os cui-
dados contra a dengue. Na oca-
sião, o profissional ressaltou a 
importância de não deixar água 
parada nas residências e em-
presas. “A equipe da Sala de Si-
tuação estará sempre à disposi-
ção para auxiliar na colocação 
das telas em cisternas, canos, 
caixas d'água e poços”, afirma.

De acordo com levanta-

PREVENÇÃO Maravilha está entre os dez municípios do Estado 
com mais focos do mosquito

Palestra aborda cuidados 
contra a dengue 

Francys Balestreri falou sobre doenças causadas por mosquitos

Ascom/CDL e AE

mento feito pela Sala de Situ-
ação, Maravilha está entre os 
dez municípios do Estado com 
mais focos do mosquito. Ou-
tra temática abordada pelo co-

ordenador foi o contato com 
taturanas na região. Balestre-
ri explanou sobre a importân-
cia de avisar a equipe da Sala 
de Situação, pois é preciso ter 

as lagartas vivas para a produ-
ção do soro, que está em falta. 
O profissional também orien-
tou sobre as demais doen-
ças causadas por mosquitos, 
como a chikungunya, zika e fe-
bre amarela.

Na oportunidade, o enge-
nheiro Jackson Teske falou so-
bre os terrenos baldios. Para 
finalizar, o secretário de Indús-
tria e Comércio, Doraci Felisiak, 
destacou o dano econômico no 
comércio e nas empresas com 
uma possível epidemia de den-
gue no município.

Fevereiro está começando 
e é tradicionalmente neste mês 
que todos os anos é realizado o 
São Miguel Tchê. O evento in-
tegra as festividades de 64 anos 
de aniversário de São Miguel do 
Oeste, comemorado em 15 de fe-
vereiro. Entre os atrativos está a 
realização de Passeio Ciclístico, 
Festival de Vôlei de Areia, apre-
sentações das oficinas musicais 
da Secretaria de Esporte, Cultura 
e Turismo, Corrida Rústica, Ex-
posição de Carros Antigos, show 
com Os Forasteiros, 3ª Copa São 
Miguel de Futsal e show “O Sul 
em Melodias”, com o Trio Seifer-
ts, de São Joaquim/SC. 

O ponto alto da programa-
ção será o corte do bolo, servi-
do gratuitamente à população 
na noite de aniversário, na área 
coberta da Praça Walnir Bottaro 
Daniel. Neste ano, o evento tra-
dicionalista ocorre nos dias 16, 

64 ANOS
Programação de aniversário de São Miguel 
do Oeste é divulgada

PROGRAMAÇÃO DE ANIVERSÁRIO:
15 DE FEVEREIRO
7h30 – Passeio Ciclístico (largada na Praça Walnir Bottaro 
Daniel)
13h30 – Finais do Festival de Vôlei de Areia / Praça Belarmino 
Annoni
19h30 – Entrega da Premiação do Festival de Vôlei de Areia
Apresentações das Oficinas Musicais da Secretaria de Esporte, 
Cultura e Turismo
20h – Abertura
20h30 – Corte do Bolo de aniversário / Praça Walnir Bottaro 
Daniel
21h30 – Show “O Sul em Melodias”, com o Trio Seiferts de São 
Joaquim/SC (música gauchesca instrumental). Local: Praça 
Walnir Bottaro Daniel

18 DE FEVEREIRO 
(Local: área coberta da Praça Walnir Bottaro Daniel)
8h – Inscrições para a Corrida Rústica “Circuito das Estações 
2018” 
8h30 – Largada 
Das 7h às 18h – Exposição de Carros Antigos
15h às 17h - Show com Os Forasteiros

16 A 18 DE FEVEREIRO (Local: Ginásio do Joni Gool)
3ª Copa São Miguel de Futsal – categorias de base (sub-14, 
sub-16 e sub-18)
*participação de São Miguel do Oeste (Joni Gool), Pinhalzinho/
SC, Carlos Barbosa/RS, CRC/Chapecó, AABB/Chapecó

16 A 18 DE FEVEREIRO
 20º São Miguel Tchê – Local: Parque de Exposições Rineu 
Gransotto

17 e 18 de fevereiro, no Parque 
de Exposições Rineu Gransotto. 
O coordenador da 20ª edição do 
São Miguel Tchê, Edson Senger, 
explica que o São Miguel Tchê 
tem o apoio da prefeitura de São 
Miguel do Oeste e do CTG Por-
teira Aberta e deve receber, nes-
te ano, 80 equipes de laço.

Nesta edição, o evento vol-
ta a ter entrada franca e estacio-
namento gratuito. Senger salien-
ta que a programação é grande 
e que deve agradar o público da 
região. “Teremos baile na sexta-
feira, sábado e domingo sem co-
brança de ingressos com a músi-
ca gaúcha do Grupo Laçador, no 
chão batido do galpão, tudo livre. 
Teremos na sexta-feira um jantar 
no valor de R$ 15, um valor sim-
bólico para reunir os tradiciona-
listas e a população da região”, 
menciona. 

Um dos principais prêmios 

entregues no evento será um re-
boque na prova de Laço Indi-
vidual. O ponto alto do evento, 
mais uma vez, é a Oração da Ave
-Maria, que promete emocionar 
o público com um tema como-
vente. “Contemplamos a Oração 
da Ave-Maria no sábado, às 18h, 
este ano com um tema impor-
tante, que é a adoção. Convida-
mos a todos a participar e sentir 

a emoção com relação à oração, 
que é um ponto alto do nosso ro-
deio”, reforça.

Além do tiro de laço, a pro-
gramação contempla ginetea-
da em cavalos xucros, prova da 
ordenha e a prova do coro. A ex-
pectativa é que pelo menos 10 
mil pessoas visitem o Parque de 
Exposições nos três dias de reali-
zação do evento.

Elas, de novo
Até quando essa estupidez? As mulheres não se dão conta, 

mas é uma baita lorota essa história de “empoderamento” e de 
que a elas hoje são livres, soltas, faceiras, fazem o que querem 
sem qualquer reserva ou censura... Baita mentira. A mulher con-
tinua na senzala, escrava, com poderes e liberdades contidos, 
não podem ir ali na esquina depois das 8 da noite, ou até bem 
mais cedo que isso...

Fiquei irritadíssimo com a proposta de um de um curso de 
beleza, desses cursos que preparam mulheres para embelezar 
outras mulheres. Esse curso era anunciado assim – “Beleza e au-
toestima feminina”. Essa ligação da beleza com autoestima para 
as mulheres tem que ser por elas enfrentada. Não se pode acei-
tar que a mulher só possa fazer sucesso se for bonita, estupidez 
refinada isso, mas...

Isso começa lá na primeira infância das mulheres. E come-
ça quando o pai, um tio, um avô, avó, vizinha, quem for, diz que 
a menina é uma princesinha... Dizem que ela é muito bonita e 
a criança vai crescendo ouvindo elogios sobre seus olhos, cabe-
lo, cara, tudo... Ora, essa menina vai viver dependendo, e muito, 
ou quase só, de sua beleza eventual. E essa neura tem levado as 
mulheres a loucuras de todo tipo, como fazer plásticas uma atrás 
da outra ou entortarem-se com Botox muito cedo na vida, tudo, 
tudo, enfim, que vise à beleza. Como se beleza pusesse mesa...

O que faz de uma mulher Mulher é sua postura, suas ideias, 
sua independência, sua cidadania plenamente vivida e feita res-
peitar, ser mulher é ser Mulher. Uma possibilidade de todas, afi-
nal, todas nasceram para ser Mulheres. O resto é servilidade. 
Agora, isso faz o gosto dos homens que de homens “tinham” só 
as calças, hoje “eles” andam de bermudas... Ah, os docinhos da 
mamãe... Mas acham que têm razão e querem mulheres no ca-
bresto. Eu gostaria de ter esses machinhos por alguns minutos na 
salinha lá dos fundos da “minha” delegacia... Eles iam ficar bem 
bonitinhos, ô... Iam sair pedindo rouge...

A guria quando pequena é princesa, e o guri? Será que o vão 
chamar de lindinho, lindinho, lindinho, hein? Que as mães rea-
jam, que não permitam que suas filhas, ainda que muito bonitas, 
sejam chamadas de princesas pela beleza... E que elas, por fim, 
deixem de ser tontas, não as quero chamar de burras, e lutar ape-
nas por beleza. A grande beleza é invisível para os olhos, não é 
mesmo, Pequeno Príncipe? 

LEMBRANÇA
Você já sabe, é só para lembrar... – Diante da felicidade, es-

tamos quase sempre com o passaporte errado – ou vivemos via-
jando pelo passado, com remorsos e sentimentos de culpa, além 
de suspiros inúteis, ou estamos em viagem pelo futuro, com te-
mores e inseguranças”. Para ser feliz, melhor é rasgar o “passa-
porte” e viver no aqui e agora, onde o passaporte é dispensável. 
Coisa, todavia, para poucos. Nos esgoelamos no passado e no fu-
turo. Paspalhos.

EXPLICADO
Quando alguém diz o que pensamos, concordamos. Diz 

o americano Henry Cloud, no livro a Lei da Felicidade que – 
“Quanto mais feliz é a pessoa, menos atenção ela dá à vida dos 
outros à sua volta”. Então, bem poucas as pessoas felizes. E não 
é outra a razão do formidável sucesso das redes sociais digitais, 
quero saber dos outros, me comparar com os outros, causar in-
veja nos outros, sofrer vendo o sucesso dos outros... Nome desse 
jogo: infelicidade pessoal e coletiva.

FALTA DIZER
Aviso. Quando você for a Curitiba, ou qualquer cidade do Pa-

raná, procure pela Rede Massa de Televisão (a TV do Ratinho), 
estou nela à noite, 19h15m, no SBT Paraná. Show de notícias.
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por Dr. Deny Donato Alfano 

Psique & Amor
Psicoterapeuta e antropólogo (49) 98895 5231

O Sicredi Alto Uruguai 
RS/SC prioriza o constan-
te desenvolvimento eco-
nômico e social da região 
onde está presente, apoian-
do iniciativas sustentá-
veis e que cooperam com 
a comunidade. Com o iní-
cio de 2018, a instituição fi-
nanceira firmou convênio 
com a Cooperativa dos Pro-
dutores Rurais da Agricul-
tura Familiar de Frederi-
co Westphalen (Coopraff ).

Por meio do convênio 
com o Sicredi, a Coopraff 
passa a contar com o apoio 
de um profissional técnico 
para auxiliar nas iniciativas 

INICIATIVA

REUNIÃO

Sicredi e Coopraff firmam convênio

Grupo de Idosos da Linha Cabeceira do 
Iraceminha elege diretoria 

Presidentes do STR, Nadir Busatto; do Sicredi Alto Uruguai, Eugenio Poltronieri; e da 
Coopraff, Vanderlei Zonta

Divulgação

de produção, qualidade e di-
versificação. Fundada em 
abril de 2008 e atualmente 
com cerca de 40 associados, 
a entidade desenvolve um 
trabalho voltado a incenti-

var a produção diversificada 
das agroindústrias da região, 
atuando como facilitador 
para venda da produção. 

Além da comercialização 
em sua sede, junto ao Sindi-

cato dos Trabalhadores Ru-
rais (STR) de Frederico Wes-
tphalen, a Coopraff também 
é fornecedora de alimentos 
em escolas e presídios da re-
gião. “O convênio com o Si-
credi vem contribuir com to-
das as ações da Coopraff, 
mas principalmente na orga-
nização da produção. O téc-
nico contratado através do 
convênio vem para fortale-
cer as ações que a Coopra-
ff já realiza, trazendo melho-
rias para os atuais associados 
e viabilizando novas agroin-
dústrias que estão surgin-
do”, destaca o presidente da 
Coopraff, Vanderlei Zonta. 

O comandante-geral da 
Polícia Militar de Santa Ca-
tarina, coronel Paulo Henri-
que Hemm, esteve, no último 
dia 26, na sede da 3ª Compa-
nhia de Polícia Militar de Ma-
ravilha, onde realizou a en-
trega de uma carabina Imbel, 
modelo IA2, calibre 5.56 mm. 
A carabina é uma doação da 
Secretaria Nacional de Segu-
rança Pública (Senasp), em 
razão de um convênio firma-
do com a Polícia Militar de 
Santa Catarina. O armamen-
to, conforme a PM, vem for-
talecer a capacidade opera-
cional da Polícia Militar de 
Maravilha.

Na oportunidade, o co-

CONVÊNIO Coronel Paulo Henrique Hemm também esteve na 
base policial da Praça Padre José Bunse

Comandante-geral da PM 
visita Maravilha 

Policiais receberam uma carabina Imbel calibre 5.56 mm

Divulgação/PM

mandante também visitou a 
Base Policial Koban, instala-
da na Praça Padre José Bun-
se, conhecendo a estrutura, 
os serviços prestados ao pú-
blico e a dinâmica de policia-

mento comunitário desenvol-
vido. O coronel parabenizou 
o comandante da 3ª Compa-
nhia, capitão Altair Lisot, e o 
sargento Franciscon pela ini-
ciativa, comprometimento e 

pelos resultados positivos ob-
tidos para a comunidade.

A base policial está em 
funcionamento há seis me-
ses e surgiu após estudo e 
implantação de ações volta-
das à prevenção situacional 
do crime no município. Di-
ferentes funções e atividades 
são desenvolvidas, tanto pe-
los policiais militares, como 
por diferentes órgãos públi-
cos e entidades civis que en-
contram na base um local de 
referência para encontros, 
reuniões, avisos de utilidade 
pública, realização de cam-
panhas sociais e divulgação 
de informações úteis aos ci-
dadãos. 

O Grupo de Idosos Amiza-
de, da Linha Cabeceira do Ira-
ceminha, realizou a eleição da 
nova diretoria nesta semana, 
durante encontro do grupo. 
De acordo com os integran-
tes, após a reunião foi promo-
vida confraternização, com 
jogos, conversa e diversão. 

A atual diretoria ficou as-

sim composta: presidente, 
Rudi Klein; vice-presidente, 
Santo Provin; secretária, Mar-
lene Gauger; vice, Renita Gau-
ger; tesoureiro, Neides de Sou-
za; e vice, Aldino Fenske. O 
Conselho Fiscal é formado 
por Eli Klein, Valdir Lang e Ro-
meu Wilsman e suplentes Iná-
cio Kreutz e Ervino Borth. Nova diretoria foi eleita nesta semana

Divulgação

NÃO QUERO PERDER VOCÊ, MAS NÃO CUIDO DE VOCÊ

Há quem não cuida de você; não valoriza você; mas ao mesmo 
tempo não quer perder você, e por isso constrói uma cerca, simbóli-
ca e física, ao seu redor. Essas são relações baseadas sobre o EGO de 
uma personalidade co-dependente, dentre as quais se exige e distor-
ce algo de tão nobre como a afeição: esta condição, antes ou depois, 
leva às lágrimas. 

O medo que a pessoa se afaste de si, implica primariamente 
uma falta de confiança em si mesmos e, às vezes, até a perigosa e dis-
torcida ideia que o/a parceiro/a seja sua propriedade. 

Mas prestem bem atenção: cada relação baseada sobre o medo 
leva inevitavelmente ao sofrimento; muito. 

Mas acreditem, existem muitos casais que continuam presos 
dentro deste estilo de relação por muito tempo. Aqui o explico, assim 
que se quiserem mudá-lo ou proteger-se, sabem por onde começar. 

O co-dependente dominador e a compassiva
O co-dependente dominante vive a relação com certa dependên-

cia, cujo atrás se esconde de uma muito baixa autoestima e falta de 
confiança: por isso tende a reger estratégias de controle que prendem 
o parceiro/a numa rede (e vida) de desvalorizações, reprovações, críti-
cas e emoções negativas. A pessoa compressiva se dá conta desse esti-
lo do outro, mas mesmo assim continua colocando-o acima de si, em 
nome do amor ou de um superego (juiz interior) castrador. 

Cuidar de si, antes do que mais nada
Necessidade e controle e dependência são dois fatores inibido-

res que produzem desequilíbrio na relação. Claro, todas, mas rela-
ções são complicadas. Mas a complicação tem a ver com as pesso-
as, não com a relação. 

Tem pessoas que precisam controlar porque somente assim sa-
bem amar. Outras, mesmo amando a sinceridade, não têm compe-
tência emocional para demonstrar reciprocidade.

Enfim, é importante colocar as “capacidades” na frente das “ne-
cessidades”. 

Portanto é prioritário que sempre seja cuidado o amor próprio 
como tijolo para a construção de uma boa relação. 

Mas isso não é simples. Um estudo do  “The Journal of Personali-
ty and Social Psychology” confirma como as pessoas até 45 anos têm 
muito mais baixa autoestima do que as pessoas de 60 anos. E aí vem 
a necessidade da relação não como um dispositivo para dar, mas 
como uma forma de compensação. 

Mas essas são bem diferentes das relações que dão felicidade. As 
que dão felicidade são as emotivamente maduras: as que não têm 
necessidade de controle porque não escondem medos ou insegu-
ranças e nem sequer a vontade de possuir ou invadir ou outro. 

São relações que acrescentam e não que preenchem os vazios. 
E para que isso seja possível, é preciso cuidar do amor pra si, ou 

seja, excluindo e não aceitando mais quem te faz mal. 
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“Lembre-se de que uma verdadeira decisão é medida 
pelo fato de você ter agido. Se não há ação, você não 
decidiu realmente” 

Anthony Robbins - No livro “Desperte o gigante interior”
por Raquel Basso Hübner

ECONOMIA E NEGÓCIOS
raquel@jornalolider.com.br

Encomendas dos Correios podem ser 
acompanhadas pelo CPF ou CNPJ

Os Correios lançaram uma nova ferramenta que 
permitirá aos usuários o acompanhamento de suas en-
comendas e objetos registrados por meio de seu CPF ou 
CNPJ, dispensando a obrigatoriedade de informar o có-
digo do objeto. Após a postagem, a qualquer momento, 
o destinatário ou o remetente podem acessar a página de 
rastreamento no site dos Correios (http://www2.correios.
com.br/sistemas/rastreamento/), informar o CPF e in-
serir login e senha – previamente cadastrados no portal.

Percentual de famílias brasileiras 
endividadas aumenta em 2017

O estudo “O perfil de endividamento das famílias brasilei-
ras em 2017”, elaborado pela Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), mostra que, após 
três anos consecutivos de queda, houve aumento no percentu-
al de famílias endividadas, alcançando a média anual de 60,8% 
do total das famílias brasileiras. Segundo dados da Confede-
ração, os indicadores de inadimplência também apresenta-
ram alta no período. A parcela de famílias com contas ou dívi-
das em atraso aumentou 1,2 ponto percentual em comparação 
a 2016, alcançando 25,4% na média anual. Já o percentual de fa-
mílias que declararam não ter condições de pagar suas con-
tas em atraso e que, portanto, permaneceram inadimplen-
tes, aumentou 1,1 ponto percentual ante 2016, chegando a 
10,2% na média de 2017. O patamar mais elevado desse indica-
dor foi registrado no mês de setembro, quando atingiu 10,9%.

Banco Santander abre vagas para 
gerentes e bolsas de estágio

O Santander segue com seu plano de expansão no segmento 
de pequenas e médias empresas e inicia mais um processo seletivo 
para a contratação de 350 profissionais para os cargos de gerentes 
de relacionamento Empresas I, II e III. A área de negócio também se 
planeja neste ano para abrir vagas para gerente de Relacionamen-
to Digital, aumentando o modelo de atendimento no qual o rela-
cionamento do cliente e gerente exclusivo seja remoto por meio de 
canais digitais. O perfil de profissional buscado pela instituição fi-
nanceira é de pessoas empreendedoras, com paixão pelo trabalho, 
garra, forte orientação ao cliente e capacidade de entrega de resul-
tados. Os talentos podem ter experiências tanto em instituições fi-
nanceiras quanto em outros mercados, que atuem em vendas con-
sultivas e que prezem pelo atendimento qualificado. Para participar 
do processo seletivo, o interessado deve cadastrar o currículo no ca-
nal “Trabalhe Conosco” no site do Banco (www.santander.com.br). 

Bandeira verde na 
conta de luz deve 
continuar em fevereiro

No início de janeiro o mi-
nistro de Minas e Energia, Fer-
nando Coelho Filho, já havia 
dito que a expectativa é de que 
a tarifa de energia elétrica per-
maneça na bandeira verde até 
o fim do primeiro trimestre de 
2018. Nos últimos três meses 
de 2017, em razão do fraco vo-
lume de chuvas e da baixa nos 
reservatórios das usinas hi-
drelétricas, a Aneel autorizou a 
cobrança da tarifa vermelha, a 
mais alta prevista pela agência. 

Prévia de confiança 
da indústria 
sinaliza alta

A prévia da Sondagem da 
Indústria de janeiro de 2018 si-
naliza alta de 0,5 ponto do Ín-
dice de Confiança da Indústria 
(ICI) em relação ao número fi-
nal de dezembro. Com sete al-
tas sucessivas, o índice atingi-
ria 99,9 pontos, o maior desde 
setembro de 2013 (101,7 pon-
tos). A alta da confiança no iní-
cio de 2018 resultaria da me-
lhora nas avaliações sobre o 
momento presente. Enquan-
to o Índice da Situação Atu-
al (ISA) subiria 2,3 pontos, para 
100,8 pontos, o Índice de Ex-
pectativas (IE) cairia 1,3 pon-
to, para 99,0 pontos. Para a pré-
via de janeiro de 2018 foram 
consultadas 791 empresas en-
tre os dias 2 e 18 deste mês.

Setor agrícola movimenta mais de 
R$ 135 milhões em leilões on-line

Em dois anos a comercialização digital de máquinas pe-
sadas e agrícolas movimentou mais de R$ 135 milhões. Os 
dados são da Superbid, principal plataforma de leilões on-li-
ne da América Latina. O levantamento engloba os leilões re-
alizados nos anos 2016 e 2017, que envolveram a venda de 
3 mil lotes. No comparativo anual, o setor agrícola apresen-
tou um crescimento de 46% somente em 2017. Até o fim do 
ano, a expectativa é fechar com arrecadação 20% acima da 
registrada em 2016. A popularização dos leilões on-line na 
categoria vem ocorrendo em todo o território nacional. A 
maior parte das ofertas (25,6%) está em São Paulo. O Para-
ná responde por 15,1% do total. Outros estados produtores, 
como Minas Gerais, Goiás e Rio Grande do Sul, são respon-
sáveis, respectivamente, por 13,3%, 7,7% e 6,8% das ofertas.
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por DR. Geovani Delevati

MEDICINA E SAÚDE

A 
gestação determina 
uma série de trans-
formações na vida de 
uma mulher. Essas 

alterações, que são esperadas 
no desenrolar da gravidez, po-
dem também gerar ansiedade 
para a gestante e sua família. En-
tender quais cuidados especiais 
são necessários nesta fase fazem 
com que a gestação se desen-
volva de forma adequada e mais 
tranquila. Para a vida de uma fu-
tura mamãe com diabetes não é 
diferente. Contudo, as precau-
ções e as necessidades são mais 
específicas. Seguem abaixo 10 
coisas que toda gestante com 
diabetes deve fazer e saber.

1 - É muito importante 
planejar a gravidez para 
que a futura mamãe 
esteja recebendo o devido 
tratamento. A glicose e a 
hemoglobina glicada devem 
estar bem controladas antes 
mesmo de engravidar. A 
maioria das malformações 
que acontecem nos filhos de 
mães com diabetes afetam 
órgãos que se formam bem 
no início da gravidez, nas oito 
primeiras semanas de vida 
intrauterina. Este risco fica 
muito menor quando a glicose 
da mãe nesta fase está em 
níveis adequados.
2 - As malformações fetais 
não ocorrem em 100% 
dos filhos de mulheres 
com diabetes. Caso a mãe 
engravide sem ter planejado, 
a melhora do controle da 

Dez coisas que você precisa saber sobre 
gestantes com diabetes

glicose desde o início da 
gravidez reduz muito os riscos 
de complicações, tanto para 
a mãe, quanto para o bebê. 
O ideal é procurar adequar 
o tratamento e iniciar o 
acompanhamento médico 
pré-natal rapidamente.
3 - O excesso de glicose 
no sangue da gestante 
ultrapassa a placenta e 
chega ao sangue fetal. O 
feto reage produzindo mais 
insulina e isso pode levar 
ao risco do recém-nascido 
apresentar ganho de peso 
excessivo, partos mais 
difíceis ou hipoglicemia. A 
boa notícia é que o controle 
glicêmico adequado ao 
longo da gravidez evita estas 
complicações.
4 - Muitas mães se sentem 
culpadas e temerosas de que 
o filho venha a ter problemas 
por conta do diabetes. O apoio 
da família e, em determinados 
casos, de um psicólogo, são 
importantíssimos nesta fase.
5 - Mulheres com diabetes 
que usam medicação oral não 
devem interromper o seu uso 
até a consulta médica, que 
deve ser providenciada o mais 
breve possível. Até o presente 
momento existem poucos 
estudos que comprovam 
a eficácia e segurança de 
antidiabéticos orais. Por 
isso, não são recomendados 
para realizar o controle de 
glicemia das gestantes. 
Mesmo atravessando a 
barreira placentária, porém em 

pouca quantidade, a insulina 
é o método mais indicado 
pelos médicos para manter a 
glicemia controlada.
6 - A automonitorização 
glicêmica, que é a prática 
de medir e regulamentar a 
sua própria glicemia através 
de fitas e aparelhos de uso 
doméstico, é fundamental na 
época da gestação. Junto ao 
pré-natal, é importantíssimo 
que a futura mamãe o 
realize constantemente, com 
orientação médica.
7 - A mulher deve ainda 
ser incentivada a realizar 
atividades físicas com 
exercícios próprios 
para gestantes, como 
hidroginástica, caminhadas 

e aulas de alongamento e 
relaxamento corporal. Porém, 
sempre respeitando seus 
limites. Entretanto, a gestante 
deve sempre solicitar a 
orientação do médico sobre o 
que pode fazer.
8 - É importantíssimo cuidar 
da alimentação, praticar 
exercícios e realizar os 
exames recomendados, como 
pesquisa de proteína de urina 
e avaliação oftalmológica no 
início e ao longo da gestação, 
de acordo com a indicação 
médica.
9 - A escolha do tipo de parto, 
se normal ou a cesárea, 
vai depender bastante do 
estado de saúde da mãe e 
do controle do diabetes. Por 
isso, há necessidade de uma 
assistência médica constante, 

de preferência 
com um obstetra 
especializado em 
gestações de alto 
risco.
10 - Independente 
de o parto ser 
normal ou cesáreo, 
a mãe tem que 
ter uma assistência 
médica constante e 
solicitar orientação do médico 
de como proceder após 
o nascimento do bebê. A 
necessidade de a insulina 
diminui após o nascimento, 
podendo provocar 
hipoglicemia na mãe se for 
mantida a mesma dose que 
fazia uso durante a gravidez. 
O número de gestações bem 
sucedidas de mulheres com 
diabetes, com mãe e bebê 

perfeitamente saudáveis e 
sem complicações, a cada dia 
aumenta mais, principalmente 
devido à compreensão da 
necessidade de cuidados 
adequados nesta importante 
fase da vida.

Fonte: Sociedade 
Brasileira de Endocrinologia 
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O que é lombalgia?

A lombalgia é a dor que ocor-
re na região lombar inferior. A 
lombociatalgia é a dor lombar 

que se irradia para uma ou ambas as 
nádegas e/ou para as pernas na distri-
buição do nervo ciático. Pode ser agu-
da (duração menor que três semanas), 
subaguda ou crônica (duração maior 

que três meses). A lombalgia é um pro-
blema extremamente comum, que 
afeta mais pessoas do que qualquer 
outra afecção, sendo a segunda cau-
sa mais comum de consultas médi-
cas gerais, só perdendo para o  res-
friado comum. Entre 65% e 80% da 
população mundial desenvolve dor 

na coluna em alguma etapa de suas 
vidas, mas na maioria dos casos há 
resolução espontânea. Mais de 50% 
dos pacientes melhora após uma se-
mana; 90% após oito semanas; e ape-
nas 5% continuam apresentando os 
sintomas por mais de seis meses ou 
apresentam alguma incapacidade.

O que causa a lombalgia?
Como existe um grande número de estruturas na coluna (ligamentos, ten-

dões, músculos, ossos, articulações, disco intervertebral), há diversas causas di-
ferentes para a dor. Somando-se a isso, há inúmeras doenças sistêmicas não reu-

matológicas que podem manifestar-se com dor lombar. A maioria 
das dores lombares é causada pelo “mau uso” ou “uso excessivo” 

das estruturas da coluna (resultando em entorses e disten-
sões), esforços repetitivos, excesso de peso, peque-

nos traumas, condicionamento físico inadequa-
do, erro postural, posição não ergonômica 

no trabalho e osteoartrose da coluna 
(com o passar do tempo, as estru-
turas da coluna vão se desgastan-
do, podendo levar à degeneração 
dos discos intervertebrais e arti-
culações). Outras causas incluem 
doenças inflamatórias como a 

espondilite anquilosante, infec-
ções, tumores, etc.

Como é feito o diagnóstico?
O médico tem papel fundamental no 
diagnóstico e necessita, sobretudo de uma 
história detalhada da dor, fatores associados 
e um exame físico meticuloso para um 
correto diagnóstico. O diagnóstico das 
lombalgias é, via de regra, clínico. Exames 
de imagem em geral não são solicitados em 
lombalgias agudas, apenas nos casos em 
que são observados alguns sinais de alerta, 
como febre, perda de peso, déficit neurológico, 
idade acima de 50 anos e trauma. Quando há 
persistência da dor por mais 4-6 semanas os 
exames devem ser solicitados.

Quais exames podem ser solicitados?
O raio-X simples geralmente é o primeiro exame. Outros exames 
incluem a tomografia computadorizada, a ressonância magnética 
e a mielografia, todos com indicação criteriosa e embasada em 
hipótese diagnóstica. Achados anormais em um exame de imagem 
não necessariamente explicam a causa da dor, ou seja, pessoas sem 
qualquer sintoma podem apresentar em exames alterações estruturais 
na coluna que talvez nunca causarão dor ou outros sintomas, assim 
como pessoas com sintomas de dor podem apresentar exames 
absolutamente normais. Portanto os exames de imagem sempre 
devem ser analisados caso a caso e correlacionados com as 
manifestações de cada pessoa individualmente.
O objetivo inicial do tratamento é o alívio da dor. Podem ser usadas 
várias medicações, incluindo analgésicos, anti-inflamatórios, 
miorrelaxantes, corticoides e opioides, sempre após avaliação do 
risco-benefício de cada uma delas. O repouso, embora recomendado 
na fase aguda, deve limitar-se a um curto período, uma vez que seu 
prolongamento retarda a recuperação e favorece a cronificação 
do processo, sobretudo por facilitar a perda de força muscular. Na 
lombalgia crônica nenhuma terapia isolada é eficiente. Os mesmos 
medicamentos da fase aguda podem ser usados e em alguns 
casos há benefícios importantes com o uso de algumas classes de 
antidepressivos em baixas doses para controle da dor. A reabilitação 
com exercícios de alongamento e fortalecimento muscular, além da 
reeducação postural, são fundamentais para reduzir os sintomas 
e prevenir o retorno das dores. Outras intervenções incluem Tens, 
acupuntura, terapia cognitivo-comportamental e infiltração. Os coletes e 
cintas só devem ser usados na crise aguda ou quando há instabilidade 
da coluna. O uso contínuo pode levar à hipotrofia muscular, gerando 
um círculo vicioso de dor. Apenas 1 a 2% dos pacientes necessitam 
de cirurgia. A necessidade da mudança de hábitos de vida, seja em 
relação à atividade física, vícios posturais ou atitude passiva em relação 
à dor, deve sempre ser orientada. O tratamento da lombalgia será mais 
eficiente se for voltado ao paciente e não à sua lesão ou ao seu exame.

Fonte: Sociedade Brasileira de Reumatologia
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Para este ano a família está na expectativa da produção de maracujá 

Fruticultura Nos próximos dias deve ocorrer a primeira colheita do fruto, com estimativa de pelo menos 15 mil quilos 

Agricultores apostam na produção de maracujá orgânico
No interior de Bandeiran-

te, no Extremo-Oeste cata-
rinense, em Linha Reno, em 
uma propriedade familiar, é 
possível sentir no ar o aro-
ma das frutas que lá são pro-
duzidas. Logo na entrada da 
propriedade há uma espécie 
de parreiral, com alguns fru-
tos e flores. A família Bazi há 
pelo menos sete anos optou 
pela fruticultura, produzin-
do morango, melão e agora 
maracujá, tudo de forma or-
gânica, ou seja, sem o uso de 
agrotóxicos.

O pai da família, Severi-
no Bazi, conta com o apoio 
dos filhos, Claudinei e Val-
dinei, que buscam novida-
des para inovar a proprieda-
de, e foi Claudinei, de 27 anos, 
que buscou levar a fruticul-
tura para a propriedade que 
antes produzia leite. Técnico 
agrícola, cursando Agrono-
mia, Claudinei afirma que não 
pensa em deixar a agricultura 
e sim em ampliar a produção 
de frutas, tudo de forma or-
gânica. “Eu fui atrás, fui para 
a Embrapa para aprender 
como produzir e trouxe para 

cá. É uma forma de produ-
ção diferente, tanto pra nós, 
que não utilizamos veneno, 
como também para o consu-
midor”, diz. 

Para este ano a família 
Bazi está na expectativa da 

produção de maracujá, que 
já apresenta os primeiros fru-
tos e flores. A propriedade or-
gânica e equilibrada da fa-
mília conta inclusive com o 
apoio da natureza. Enquan-
to conversamos com a família 

nos “parreirais” de maracujá, 
presenciamos uma abelha de 
grande porte da espécie ma-
mangava, que de flor em flor 
cumpre sua importante fun-
ção na polinização. “Quan-
do a abelha faz esse trabalho, 
nós não precisamos interferir 
e fazer a polinização manual-
mente”, explica Claudinei. 

Ainda em fase de teste, a 
produção do maracujá deve 
resultar em 15 quilos de fruta 
por planta, no total, somam-
se mil. Os maracujazeiros fo-
ram plantados em setembro 
de 2017 e neste mês será feita 
a primeira colheita, que deve 
iniciar em 20 dias. “É possí-
vel muito mais que isso, mas 
é preciso adiantar ao máxi-

Propriedade orgânica 
Já são sete anos que a família Bazi iniciou a atividade de 
fruticultura e sempre teve a intenção de produzir de forma 
orgânica. No ano passado conquistou a Certificação de 
Propriedade Orgânica. Atualmente produz morango, melão 
e maracujá. A intenção da família é aumentar a variedade 
de frutas. Para conquistar o Certificado de Orgânicos, a 
propriedade passou por uma auditoria e no mês de agosto 
de 2017 conquistou a certificação. 
Conforme Claudinei, a validade da certificação é de um ano e 
a cada ano a propriedade passa por avaliação para manter o 
título. “Eles vêm conferir os documentos para comprovação 
e vistoria em toda a propriedade. Todo ano é preciso renovar, 
é uma auditoria para renovar a certificação e pode haver 
auditorias-surpresa durante o ano para comprovação da 
prática orgânica”, explica.   

Fotos: Jornal O Líder

mo e iniciar a colheita em de-
zembro, aí é possível colher 
até 40 quilos por planta”, cal-
cula. As frutas da proprieda-
de da família Bazi são vendi-
das nos maiores mercados de 
São Miguel do Oeste, Chapecó 
e para o Oeste do Paraná, com 
planos de chegar ao litoral ca-
tarinense. 

A família Bazi é uma das 
poucas da região que busca-
ram produzir o fruto, e a es-
colha pelo maracujá, segun-
do Claudinei, há indicação 

de clima favorável, além de 
não haver outros produtores. 
“Tem uma indicação do cul-
tivo do maracujá em Bandei-
rante, é o único município 
daqui que tem a indicação de 
cultivo, e como a maioria vem 
de fora, pensamos em produ-
zir aqui”, revela. Ele salienta 
que o conhecimento que bus-
cou e o apoio da Epagri de seu 
município foram importantes 
para que o trabalho e a pro-
dução de frutos orgânicos se 
tornassem realidade. 

O gradual desligamen-
to do sinal analógico de te-
levisão em várias partes do 
país tem deixado a popu-
lação confusa. Muitas pes-
soas ainda têm dúvidas so-
bre quais locais estão com 
o sinal sendo desligado e 
o que fazer neste caso. 

Para sanar algumas des-
tas dúvidas, a reportagem 
do Grupo WH Comunica-
ções conversou com a ge-

rente da Seja Digital, que é 
a entidade criada por deter-
minação da Agência Nacio-
nal de Telecomunicações 
(Anatel) para operacionalizar 
a migração analógica para 
a digital no Estado de San-
ta Catarina, Sheila Zortéa. 

Em todo o mundo, vários 
países já desligaram o seu si-
nal analógico de televisão. No 
Brasil, o processo ocorre de 
forma gradual e muitas regi-

ões, pouco a pouco, estão fa-
zendo a migração. Conforme 
Sheila, existe um cronogra-
ma nacional de desligamen-
to. “Agora estão desligando o 
sinal analógico as regiões de 
Florianópolis, Curitiba, Porto 
Alegre e algumas outras capi-
tais do país. Até o fim de 2018 
todas as capitais e suas regi-
ões metropolitas terão o si-
nal analógico deligado. Al-
gumas regiões do interior do 

Estado também”, menciona.
A gerente da Seja Digital 

salienta que as regiões Oes-
te e Extremo-Oeste do Es-
tado terão o sinal analógico 
desligado ao longo do tem-
po, até 2023. “No Brasil esse 
processo leva alguns anos até 
o desligamento total. Isso vai 
acontecer gradativamente e 
as regiões serão comunica-
das com antecedência sobre 
esse desligamento”, explica. 

REGIÃO
O sinal analógico de televisão será desligado no Extremo-Oeste?

O QUE FAZER APÓS DESLIGADO O SINAL ANALÓGICO?
Se você tem uma televisão de tubo ou fabricada 
antes de 2010, vai precisar de um conversor de sinal 
e uma antena UHF. O equipamento converte o sinal 
do analógico para o digital e a antena tem a função de 
captação de sinal. 
Mas se você tem uma TV com conversor embutido, só 
precisa de uma antena UHF, interna ou externa. Para 
quem tem TV a cabo ou parabólica, não é necessário 
nenhum desses procedimentos. Os televisores que têm 
a captação do sinal das parabólicas e da TV a cabo já 
estão digitalizados.

*Condições válidas para contratações de planos familiares de 1 titular
+ 3 dependentes, durante o período de janeiro a março.

(4
9) 3631-2216
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PERIGO NO TRÂNSITO Em 2017 o Corpo de Bombeiros de Maravilha 
atendeu 90 ocorrências envolvendo motociclistas 

Infrações, além de 
multas e pontos na CNH, 
podem levar à morte
Em Santa Catarina aci-

dentes de trânsito são 
a terceira maior causa 

de morte, ficando atrás ape-
nas das doenças cardíacas e 
do câncer. Só nas rodovias es-
taduais e federais do Estado 
foram 113 mortes entre 1º de 
dezembro e 23 de janeiro. O 
número, que já é considerado 
expressivo e representa um 
aumento de 21,5% em com-
paração com o mesmo perío-
do de 2017, poderia ser ainda 
maior. Isso porque as polícias 
rodoviárias militar (PMRv) e 
federal (PRF) contabilizam 
apenas dados de mortes ins-
tantâneas, sem considerar 
vítimas que chegaram a ser 
atendidas no hospital. 

Mas o perigo não é só em 
trechos longos, que levam de 
uma cidade a outra. O trânsi-

to urbano também faz mortes 
e deixa feridos, que, em sua 
maioria, são motociclistas. 
Conforme o capitão da Po-
lícia Militar de Maravilha, 
Altair Lisot, o município 
registra ocorrências de trân-
sito diariamente e a princi-
pal causa é a falta de atenção. 
“Muitas vezes as pessoas es-
tão apressadas ou preocupa-
das no trânsito e acabam co-
lidindo em outros veículos”, 
explica. 

Em Maravilha estão em-
placados 18.176 carros, ca-
minhões, motocicletas, mo-
tonetas, caminhonetas e 
semirreboques. A grande 
maioria circula diariamen-
te no trânsito urbano e o que 
aumenta as chances de aci-
dentes, conforme Lisot, é a 
velocidade. “Não adianta sair 

atrasado e tentar aproveitar o 
tempo no trânsito. É preciso 
dirigir com calma e atenção. 
Assim evitam-se muitos aci-
dentes”, afirma. 

Mas quando as colisões 
são inevitáveis, alguns fato-
res determinam se o condu-
tor vai ou não se machucar. A 
velocidade e os itens de segu-
rança, por exemplo, podem 

evitar fraturas e até mesmo 
a morte. “Essas regras, como 
o uso do cinto de segurança, 
capacete, viseira, e outras ob-
servações, existem para que 
as pessoas não se machu-
quem. Elas podem reduzir e 
muito as fraturas”, explica o 
tenente do Corpo de Bombei-
ros de Maravilha, João Emi-
liano de Moura Miranda. 

No ano passado o Corpo de Bombeiros de Maravilha atendeu 90 acidentes envolvendo 
motociclistas 

60 SEGUNDOS, 18 INFRAÇÕES 
Durante um minuto a Redação do Jornal O Líder 
observou o trânsito da Avenida Maravilha, quando 
registramos visualmente 18 infrações de trânsito, 
sendo elas: sete por uso da viseira do capacete 
levantada, cinco pelo não afivelamento do capacete, 
três pessoas estavam sem o cinto de segurança, 
dois motociclistas não utilizavam calçado fechado e 
um veículo que comporta cinco lugares levava sete 
pessoas. 
Se em todos os minutos do dia fossem registradas 
essas 18 infrações, em 24 horas seriam 25.920 
violações das leis de trânsito. Alguns destes casos 
foram ocasionados por motociclistas, estes que 
muitas vezes acabam não sendo flagrados pela Polícia 
Militar, dificultam o trânsito e o tornam ainda mais 
perigoso. “É fato que muitos motociclistas abusam 
da flexibilidade que uma moto proporciona, acabam 
realizando manobras perigosas e desrespeitam as 
normas de circulação. Esse fato geralmente não é 
flagrado por nós, policiais, mas sabemos que ele 
existe”, conta Lisot. 
Os números também não mentem. Conforme Moura, 
no ano passado 90 acidentes de trânsito envolvendo 
motociclistas foram atendidos pelo Corpo de 
Bombeiros de Maravilha. “Nas ocorrências com moto 
é mais difícil que o motorista não se machuque. Eu 
mesmo utilizo moto e sei o quanto é provável que a 
pessoa seja projetada, ou sofra lesões sérias”, afirma.

 “As infrações no trânsito cometidas pelos próprios motociclistas 
fazem deles as maiores vítimas de acidentes”, diz o tenente João 
Emiliano de Moura Miranda, que também é motociclista

CUIDADO REDOBRADO 
“As infrações no trânsito cometidas pelos pró-

prios motociclistas fazem deles as maiores vítimas 
de acidentes”, diz o tenente João Emiliano de  Mou-
ra Miranda. Por isso, toda a prevenção e cuidado são 
fundamentais para a segurança e para não receber 
aqueles pontos na Carteira Nacional de Habilitação. 
Segundo o tenente, os motoristas automobilísticos 
também devem se preocupar. O uso do cinto de segu-
rança é indispensável e a velocidade não deve ser alta. 
“Quem dirige deve estar ciente que pode morrer por 
um descuido ou acabar matando alguém”, finaliza. 

Fotos: Diana Heinz/O Líder

Condutor ou passageiro sem o cinto de segurança Grave 5

7

7

4

R$ 195,23  

R$ 293,47

R$ 293,47

R$ 130,16 

Motociclista ou passageiro sem viseira, com viseira 
aberta ou sem óculos de proteção

Gravíssima

Gravíssima

Média

INFRAÇÃO  GRAVIDADE PONTOS MULTA

Motociclista ou passageiro sem a vestimenta correta 
(proibido usar chinelos, tamancos, sandálias ou qualquer 
outro calçado inadequado)

Transitar com o veículo com lotação excedente

* As fotos não representam, necessariamente, infrações de trânsito, servindo apenas como ilustração
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Na manhã de domin-
go (28), na paróquia São José 
Operário, foi realizada a missa 
em despedida ao padre Flávio 
Heck, que ficou por cinco anos 
em Maravilha e agora vai atu-
ar na cidade de Santo Ângelo, 
no Rio Grande do Sul. Assume 
em seu lugar, como pároco, o 
padre Pedro Almeida da Silva. 

Assumiu como vigário o padre 
Hilário Dewes. 

Após a cerimônia, Heck fa-
lou sobre o novo desafio. “Não 
é a primeira vez que mudo 
de paróquia, tenho trabalha-
do em cinco estados, mas o 
maior desafio é a ambienta-
ção com o clima, conhecer 
as pessoas e também a cami-

nhada pastoral, neste caso, da 
diocese de Santo Ângelo. Esta 
diocese não me é desconhe-
cida, pois sou natural daquela 
região, estudei em Santo Ân-
gelo e trabalhei no seminá-
rio, mas sempre é um desafio”, 
lembra. 

O novo pároco, padre Pe-
dro, disse que com a ajuda de 

toda a comunidade, a cami-
nhada será frutífera. “Traba-
lhei nove anos no Amazonas, 
onde há comunidades caren-
tes, uma realidade muito dife-
rente de Maravilha, consegui 
fazer um trabalho unido junto 
com as pessoas, com as famí-
lias, e creio que não será dife-
rente aqui”, ressalta.

TROCA Padre Pedro Almeida da Silva assume a paróquia São José Operário

Cerimônia marca mudança de 
pároco no município

Fotos: Nelcir DallAgnol/O Líder

Padre Pedro está em Maravilha há mais de dois anos Primeiro Rito da Comunhão como pároco de Maravilha

O Centro de Referên-
cia de Assistência Social (Cras) 
de Cunha Porã está com ins-
crições abertas para o proje-
to De Olho no Futuro, que tem 
como público-alvo jovens de 
15 a 17 anos. O objetivo é pre-
parar os jovens para a inser-
ção no mercado de trabalho.

A ação consiste em ofer-
tar conhecimento, tendo como 
base a adolescência, o conví-
vio social e familiar, a economia 
doméstica, o mercado de tra-
balho, além de noções de ora-

tória. O projeto será desenvol-
vido pela empresa Acordar, de 
São Miguel do Oeste, e as ativi-
dades serão ministradas pela as-
sistente social Taíse Bortoluzzi.

Serão abertas duas turmas, 
uma no período matutino e ou-
tra no vespertino, com encon-
tros quinzenais. As inscrições 
podem ser feitas no Cras, situa-
do no andar superior do Sindica-
to dos Trabalhadores Rurais, ou 
ainda pelo telefone 3646 3372. O 
lançamento do projeto será re-
alizado no dia 19 de fevereiro.

CUNHA PORÃ
Projeto De Olho no 
Futuro está com 
inscrições abertas O Centro de Educação 

de Jovens e Adultos (Ceja) 
de Maravilha está com ins-
crições abertas para alunos 
das turmas de nivelamen-
to e ensino fundamental. 
De acordo com a direto-
ra da instituição, Jucilei Pas-
soni Giacomin, os interessa-
dos podem procurar o Ceja 
em Maravilha ou nas unida-
des descentralizadas em Mo-
delo, Saltinho, Pinhalzinho, 
Iraceminha e Romelândia.

Jucilei explica que para 
se matricular nas séries finais 
do ensino fundamental, o 

aluno precisa ter, no mínimo, 
15 anos; para o ensino mé-
dio, o aluno deve ter 18 anos 
completos. Os interessados 
devem levar junto os docu-
mentos pessoais, cartão do 
SUS, comprovante de resi-
dência e o histórico escolar. 

As aulas começam no 
dia 15 de fevereiro. “Como 
a modalidade oferece dis-
ciplinas, os alunos po-
dem realizar matrículas 
até a próxima semana”, ex-
plica. As aulas são ofere-
cidas nos turnos matuti-
no, vespertino e noturno. 

Educação
Ceja de Maravilha tem 
matrículas abertas
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por Simone Hübner

TOQUE DE REQUINTE

Vitrine

Sempre ouvi dizer que a vida ficava 

melhor depois dos quarenta. Confes-

so que achava a afirmação demago-

ga, conversa para consolar os que estavam 

chegando lá.

Já hoje, tenho a mais absoluta da cer-

teza desta veracidade e me pergunto se em 

outra década haverá tão grande e positiva 

mudança como nesta fase da vida.

A vida fica mais leve, mais fácil, colo-

rida. Tantas coisas deixam de existir, en-

quanto outras param de ser importantes. 

As revoltas desaparecem, bem como as cul-

pas e qualquer remorso. O que antes era 

mágoa ou revolta, simplesmente deixa de 

ser. E a preocupação com a opinião alheia 

é algo que nem passa pelos pensamentos.

E não seria certo afirmar que esta 

transformação vem assim, do nada. Esta 

metamorfose chega com todos os erros 

do passado, os tapas na cara, as decep-

ções, frustrações, dores mesmo, que se 

transformam em aprendizados que nos 

tornaram outros.

Olhar para trás faz enxergar uma por-

ção de erros, muito mais do que acertos. 

Por um curto tempo até pode ser motivo 

de vergonha, mas depois, naturalmente se 

percebe que aquele monte de coisa erra-

da serviu para nos fazer chegar exatamen-

te onde estamos: no momento de acertos.

Os relacionamentos ficam melhores, 

as pessoas à nossa volta são as que que-

rem ficar e também as que queremos que 

fiquem. Os que nos excluem também são 

excluídos, com muita aceitação e nenhum 

rancor. Nesta vida, nada é por acaso, e mes-

A VIDA A PARTIR DOS 40:

UMA NOVA ERA 
DE SI MESMO!

Carolina Vila Nova (O Segredo)

mo os que cruzam nosso caminho, somen-

te por um instante, têm algo a nos ensinar, 

basta que se preste atenção. E a partir dos 

quarenta, ou talvez até um pouco antes, a 

percepção fica mais aguçada, o sexto senti-

do cresce e o sensorial aflora.

Os amigos se tornam uma das coisas 

mais maravilhosas que se tem. Os reencon-

tros com os poucos que ficaram após algu-

mas décadas e toda a afinidade e cumplici-

dade de anos de histórias juntos. Creio ser 

um dos maiores presentes da vida. E não é 

que alguns continuam chegando?

O trabalho deixa de ser um peso e tor-

na-se leve. Entende-se finalmente que todo 

e qualquer trabalho realmente dignifica. 

Fato que por vezes estressa e judia, mas 

ainda assim são sempre favoráveis apren-

dizados. Tudo se torna motivo para cres-

cimento pessoal. Nada mais passa batido, 

como os tempos de antes.

As relações familiares se convertem em 

algo muito maior. Vê-se o tempo passan-

do nos rostos do que mais amamos: nos-

sos pais e nossos filhos. Como dói ver os 

que nos deram a vida perdendo a sua viva-

cidade. E como nos orgulha ver os descen-

dentes crescerem como nós um dia tive-

mos que fazer. Repetindo os mesmos erros 

e descobrindo lentamente os acertos, o ca-

minho que ninguém ensina: o caminhar 

único de cada um.

O tempo ensina finalmente uma nova 

percepção sobre a vida, sobre si mesmo e 

a partir daí tudo muda. O peso nos ombros 

se transforma em vontade de viver, de sur-

far, aprender a tocar violão, fazer algo que 

nunca se fez, aproveitar o tempo, antes que 

o mesmo acabe. Não é medo de morrer, é 

anseio por viver a vida como nunca se fez 

antes, com a percepção madura que só os 

anos permitem ter.

A juventude pode ter a sua beleza, mas é 

cheia de ignorância e jamais terá a percep-

ção de alguém de quarenta. E isso é o que 

conforta qualquer medo de envelhecer.

Acredite, a vida fica muito melhor com 

o tempo, sim.

Mesmo que se perca a vivacidade, o conhe-

cimento e o saber da vida compensam qual-

quer ruga nos olhos, flacidez ou quilos a mais.

Por mais dores que se tenha vivido, há de 

chegar o momento em que se usa todo o apren-

dizado, naturalmente a favor de si mesmo.
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por Susane Zanin
MODA & ESTILO

Vitrine

Maravilha 
3/2 - Jantar-dançante – 20h – Salão Comunitário Linha Sanga Silva 
- Reinauguração Play Club, festival sertanejo – 23h59 – Play Club 

4/2 - Festa do Grupo de Idosos Barra do Segredo – 10h – Salão Paroquial Católico 
- Almoço da Comunidade Milani – 11h – Salão Comunitário do Bairro Floresta 
10/2 - Jantar da Comunidade Santa Terezinha – 20h30 – Salão Santa Terezinha Bairro União 
11/2 - Festa Comunidade Católica da Linha Cabeceira do Iraceminha – 10h – Salão Comunitário 
Linha Cabeceira do Iraceminha 
13/2 - Carnaval Infantil – 15h – Espaço Criança Sorriso 

São Miguel do Oeste 
3/2 - Festa Entrando na Garrafa – 17h - Joy Lounge Bar
- Festa Sábado Show – 0h01 – Café Mestre 
10/2 - Joy Folia Carnaval 2018 – 15h – Joy Lounge Bar 
18/2 - 2º Encontro de Carros Antigos – 7h – Praça Valmir Botaro Daniel 
17/3 - Festa Patrick´s Day com Bandinha Didadó – 20h – Setessete Bar & Bilhar 

galeria

Muito além de mais um feriado delicioso, o 
Carnaval costuma ser aquele momento que 
podemos extravasar, dançar, aproveitar os amigos 
e, é claro, usar fantasias. É hora de deixarmos a 
criatividade falar mais alto para nos tornarmos 
quem quisermos!
Entre as maiores tendências para este ano estão 
as tiaras e as saias de tu-tu, aquelas que parecem 
de bailarina. A fantasia de sereia que apareceu 
já no ano passado continua forte neste ano, 
acompanhada das fantasias de diabinha, frutas, 
heroínas, arco-íris e de constelação. 
Mas se você não quiser se fantasiar de algo 
em específico, pode simplesmente abusar dos 
tecidos com brilho e dos bordados. Vale também 
colar pedrarias no corpo utilizando cola de cílios 
postiços. Ah, e evite usar glitter ou purpurina no 
corpo. Pode ser lindo, mas é um dos maiores 
poluentes do nosso lindo oceano. 
Já falei em outras matérias sobre a tendência das 
hot pants aparecendo em saias transparentes, 
uma combinação muito utilizada pelas famosas. 
Nem sempre temos coragem de usá-las em 
outras ocasiões, então por que não aproveitar, já 
que é Carnaval? Por fim, body, saia de tu-tu, tiara 
e brilhos são a combinação perfeita para uma 
fantasia barata e criativa de Carnaval, só cabe a 
você escolher o tema!

Carnaval para brilhar

João e seu superpoder... 
Muita fofura!

Como não se 
encantar com um 
sorriso destes, né! 
Lindo Lorenzo!

Rayane Carla Graf 
completou um 
aninho dia 28 de 
janeiro, fazendo a 
alegria dos pais, 
Catarina e Mário, 
e das manas, Ana 
Paula e Vitória Luiza

Os irmãos Samuel, 
de um ano e um 
mês, e a linda 
Geovana, de quatro 
aninhos, filhos de 
Patricia e Celso

Maria Luiza Lovison 
comemorou um 
aninho no dia 31 de 
janeiro com os pais, 
Matilene e Lexssandro 

Lara Tomazel Minozzo, com 
oito dias de vida, em sua 
sessão Newborn
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por ROSIANE  POLETTO e ESTELA SERPA

área VIP
revisao@jornalolider.com.br 
vip@jornalolider.com.br 

Vitrine

Aniversariante do LEO

Na segunda-feira 
(29) quem completou 
mais um ano de vida 
foi a nossa querida 
amiga Evelin. O LEO 
Clube de Maravilha 
lhe deseja um feliz 
aniversário e que ele 
seja repleto de muita 
paz, amor, sucesso e 
muita saúde!

Os colegas do Grupo WH Comunicações 
parabenizam Ederson Abi pelo aniversário 
transcorrido na quarta-feira (31). Os desejos são 
de muita felicidade e sucesso sempre!

A bela Francieli Canan completa mais um ano 
de vida na terça-feira (6). Desejamos muito 
sucesso em sua vida, saúde, paz e felicidade! 
Tudo de bom!

A segunda-feira (5) é 
um dia muito especial 
para a querida Marcela 
Konzen, pela passagem 
de seu aniversário. 
Parabéns e que Deus te 
ilumine sempre!

Diego Valgoi completou mais um ano de vida na 
quarta-feira (31). Desejamos muito sucesso em 
sua vida, amor, saúde e felicidade! Parabéns!

Na terça-feira (6) Marina Schwerz 
completa mais um ano de vida e recebe 

os cumprimentos dos familiares e amigos. 
O desejo é de muita paz e felicidade em 

sua vida! Parabéns! 

Jaqueline Rogofski 
colou grau ontem (2) em 
Arquitetura e Urbanismo, 

pela Unoesc de São 
Miguel do Oeste. Toda 

a família lhe deseja 
muito sucesso nesta 

nova etapa de sua vida! 
Parabéns!
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por Lais Oro e Andrea Costa Pelissari
design em pauta

Vitrine

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

na sua estante

Você vive 
ou sobrevive? 

Parece uma pergunta estranha, mas que tem um 
significado enorme. Para que você entenda, farei ou-
tros questionamentos. Porém, gostaria que você, lei-
tor, respondesse com sinceridade. 

Você costuma refletir sobre sua forma de viver, ou 
simplesmente vive? 

Sabe aonde seus passos o conduzirão, ou simples-
mente caminha? 

Decide, conscientemente, a direção que toma, ou 
apenas segue à frente, de maneira quase automática? 

Reflete bem sobre o que pensa e diz, ou solta as 
palavras como uma metralhadora que dispara projé-
teis? Por vezes ferindo alguém.

Pondera, antes de agir, sobre os efeitos que surgi-
rão de suas atitudes, ou prefere reclamar dos resulta-
dos infelizes só depois que surgem? 

Considere que cada escolha feita terá suas conse-
quências correspondentes, desencadeando uma su-
cessão de fatos sem fim. 

Por tudo isso, reflita sobre o seu viver. Volte seu 
olhar para dentro de si próprio e analise a sua vida, 
seu modo de ser, suas decisões, os sentimentos que 
molduram seu caráter, suas reações, seus anseios, 
seus sonhos. Reflita sobre si. Sobre quem é você, de 
onde veio e para onde vai. Por que se encontra onde 
está, com as pessoas que o rodeiam, vivendo as situ-
ações que vive.

Mas reflita sobre si mesmo. Pense em como seria 
se você fosse um pouco diferente do que é. Imagine se 
fosse um pouco melhor do que é, um tanto mais amá-
vel, mais amigo, menos impulsivo, menos reativo às 
vicissitudes da vida. Reflita e pense sobre como se-
ria e como pode ser. Como será o seu viver, se experi-
mentar um jeito novo de sentir aquele sentimento de-
sagradável que lhe acomete. Como seria se ao invés 
de responder da maneira abrupta que lhe é comum, 
se esforçasse para responder com mais suavidade. 
Como seria se durante um dia inteiro não emitisse 
uma única reclamação, mesmo que os pensamentos 
lhe viessem à mente. 

Como seria atender a tudo que lhe solicitam sem 
azedume ou sem rabugice. Como seria se você fosse 
uma versão melhorada, repaginada de você mesmo, 
um sósia mais amoroso, mais terno. Talvez se você se 
permitisse executar todos esses procedimentos, na 
ordem que foram sugeridos, se surpreenderia ao ver 
que é capaz de ser o que imaginou, porque sabe que é 
capaz de ser melhor. Sabe que é possível mudar.

Dê a si próprio a chance de mudar as coisas, de to-
mar as rédeas da sua vida, de decidir as metas a se-
rem alcançadas e obrigar-se a chegar ao objetivo que 
escolheu. Saiba que nada o impede. Nem Deus, nem 
o mundo, nem os outros. Confie em si mesmo e verá 
surgir outro amanhã, com mais esperança. Com cer-
teza se sentirá bem melhor do que se sente e muito 
mais próximo de Deus. Pense nisso e jamais deixe de 
refletir sobre o seu viver! 

Ouça seu interior e ajuste seus passos na direção 
da grande luz!

A Fúria
Imagine que um dia, de repen-

te, toda a espécie humana decide 
se virar contra você. Todo mundo 
que você conhece - até mesmo seus 
amigos, namorados(as) e pais - se 
transforma em um selvagem san-
guinário e insano, decidido a ma-
tá-lo. E, quando eles conseguirem 
fazer isso, voltarão a viver como se nada tivesse aconteci-
do. O mundo foi infectado pela fúria. E as pessoas não vão 
sossegar enquanto você não estiver morto. Esta é a terrível 
realidade dos adolescentes Cal, Brick e Daisy. E eles preci-
sam encontrar uma forma de sobreviver. Ao buscar respos-
tas, acabam entrando numa luta feroz contra um inimigo de 
poder inimaginável.

Felicidade clandestina
Felicidade clandestina reúne 25 

contos que falam de infância, ado-
lescência e família, relatando tam-
bém as angústias da alma. Felicida-
de Clandestina também é o nome 
do primeiro conto, narrado na pri-
meira pessoa, e que mostra que o 
prazer da leitura é solitário e, quan-

do difícil de ser conquistado, torna-se ainda maior. O conto 
narra a crueldade da filha do dono de uma livraria que se re-
cusa a emprestar “As Reinações de Narizinho”, de Monteiro 
Lobato, até que a intervenção da mãe da menina permite à 
narradora deliciar-se, vagarosamente, com a posse do livro. A 
história, como outras do livro, acontece no Recife, onde a au-
tora passou sua infância.

Uma cor que ajuda bas-
tante na iluminação, princi-
palmente em um lugar onde 
os dias podem ser bastante 
curtos, como na Escandinávia, 
é o branco. Branco no branco 
no branco.

Os estofados e tecidos ge-
ralmente são neutros e natu-
rais. Linhos, algodão e lã são su-
per bem-vindos. Já as cores não 
fogem muito do padrão bran-
co/bege, cinza, marrom e preto.

Em meio a sua simplicida-
de, o design escandinavo cos-
tuma fazer referências a paisa-
gens naturais, tais como lagos, 
montanhas e florestas. Portan-
to, as plantas são sempre mui-
to bem-vindas!

Mantenha os espaços li-
vres do excesso de coisa (en-
feite, bibelô, caixinha, etc.). 
Lembre-se que os melho-

Super tendência! Estilo escandinavo
Confira algumas ideias de ambientes deste estilo

res modelos escandinavos são 
limpos, alinhados, sem muita 
informação e meticulosamen-
te decorados.

Cores vibrantes em pon-

tos estratégicos (móveis, aces-
sórios de decoração, quadros, 
etc.) podem melhorar qual-
quer ambiente escandinavo.

Luminárias, sejam elas de 

chão, parede ou teto, no de-
sign escandinavo, tendem a 
ser simples, minimalistas e 
modernas, com formas bem 
definidas.
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Vitrine

espaço gourmet

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 57

FN
PARDIEIRO

LEONINAS
FUNISGP

SELOUC
IGLUAPO
VODCARM
OCRNOP

ILATIVO
AVATRAS

ARRIOUT
GAVITU
ESTORVAR

IMPOSTORA

Hábito de 
pechin-
cheiros 

Causa
aflição 

Nascidas
sob o 50

signo do
Zodíaco

Irineu
Evange-

lista, em-
presário

Comporta-
mento edu-
cado; co-

medimento
(?) Reed,
cantor de
rock dos

EUA

Avaliação
comum

nas
escolas

Lugar fre-
quentado
por ma-
landros

A habita-
ção tem-

porária do
esquimó

Haste de
madeira
do arado

A bebida
nacional

da Rússia

Decilitro
(símbolo)

Renato
Machado,
jornalista
da Globo

Animal que
transmite
a leptos-
pirose

O grito
do lobiso-

mem
(Folcl.)

Abaixou
(o que
estava

suspenso)
Impedir a 
concreti-
zação de

algo 

Sean
Penn, 

ator dos
EUA

A cidade 
dos objetos

gigantes
(SP)

A pessoa
que se

passa por
outra

Distinguem a
empresa capitalista
de uma ONG (Fin.)
Sinal de infecção

Laços
apertados
Estilo de
MV Bill

Utensílios
cônicos

para
colocar
líquidos

em vidros
ou

garrafas

Exímio
(fig.)

Alcatrão,
em inglês

Constru-
ção velha

ou em
ruínas

Referente;
relativo

Conclusivo; dedutivo
(?)

Gardner,
atriz

Invólucro
do feijão

3/apo — ava — lou — tar. 7/ilativo. 9/pardieiro. 10/compostura.

INGREDIENTES
MASSA:
1 xícara de leite em pó
1 xícara de chocolate em pó
1/2 lata de leite condensa-
do (aproximadamente)
Papel alumínio ou papel fil-
me para abrir a massa

RECHEIO:
1 lata de leite condensado

100 g de coco ralado

MODO DE PREPARO
MASSA: Misture o leite em pó 
com o chocolate em pó até 
formar uma massa homogê-
nea. Em seguida, vá adicionan-
do o leite condensado até o pon-
to. Coloque a massa em cima da 
mesa e sove até ficar homogênea 
e desgrudar dos dedos. Se a mas-

sa ficar muito mole e grudando 
nos dedos, adicione leite em pó 
e chocolate em pó até dar o pon-
to de uma massa consistente. 
Abra o papel filme em cima de 
uma mesa, coloque a massa, co-
loque outro papel filme por cima 
e vá abrindo a massa com o rolo 
até ficar numa espessura fina 
(mas não muito fina). Retire o 
plástico de cima e coloque o re-

cheio. Após, corte as bordas para 
deixá-las retas e vá enrolando.

RECHEIO: Adicione o lei-
te condensado e o coco ra-
lado em uma panela, leve 
ao fogo até formar um doce 
tipo beijinho, quando ti-
ver desgrudando da pane-
la está no ponto. Passe o re-
cheio ainda quente na massa.

Preparo: 60 minutos
Rendimento: 20 porções ROCAMBOLE DE PRESTÍGIO

para colorir

ligue os pontos
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Santa Catarina foi atingida 
pelo excesso de chuvas no mês 
de janeiro e teve várias cidades 
acumulando milhões em pre-
juízos. Mas não foi apenas o pe-
rímetro urbano que sofreu com 
as precipitações do primeiro 
mês do ano. O meio rural tam-
bém apresenta danos pelo ex-
cesso de chuvas, especialmente 
pelos altos índices acumulados 
em um curto período de tempo. 
Algumas lavouras e muitas estra-
das rurais foram lavadas pela for-
ça da água. 

Em Maravilha, as precipi-
tações do primeiro mês do ano 
foram mais de 200% acima da 
média. De acordo com dados 
repassados pela Epagri, janeiro 
contabilizou 419 milímetros de 
chuva no município. Conforme 
o extensionista rural Neimar Gu-
tbier, as perdas não apresentam 
números muito significativos 
para a produção, mas algumas 
lavouras sofreram com erosão do 
solo e atraso na colheita.

Ele destaca que as cultu-
ras de milho e soja estão em fase 
de colheita, no entanto, a maio-
ria dos produtores não registrou 
prejuízos significativos, já que 
as chuvas começaram no início 
do período. Nesta semana o sol 
voltou a prevalecer e foi possível 
“correr atrás do prejuízo”, agili-
zando a colheita. 

Os danos maiores estão nas 

ÍNDICES HISTÓRICOS O mês de janeiro foi chuvoso e trouxe alguns transtornos e prejuízos para o setor rural

Chuvas cessam e produtores correm atrás do prejuízo

lavouras plantadas muito cedo e 
que acabaram tendo grãos bro-
tados, mas conforme Gutbier, es-
tes casos são isolados. O secre-
tário municipal de Agricultura, 
Pedro Gilberto Ioris, acredita que 
os prejuízos não chegam à média 
de 20% nas produções. Os pro-
dutores de leite que reforçaram 
a alimentação no cocho duran-
te estes dias de chuva também 
não contabilizam números sig-
nificativos em queda de produ-
ção. Os maiores danos ainda são 
com a perda de terra boa, lava-
das pela força da chuva, ou com 
alagamentos, causando a erosão 
do solo. 

O secretário de Agricultura 
destaca os danos significativos 
causados nas estradas do interior 
do município. Todas as comuni-
dades rurais apresentam vias da-
nificadas principalmente pela 

intensidade das pancadas e o 
acúmulo de altos índices de chu-
va em um curto período de tem-
po. Ioris cita também vários pro-
blemas em cabeceiras de bueiros 
que não venciam evacuar a água 
da chuva. Durante a última se-
mana a equipe de Obras aprovei-
tou os dias de sol para intensifi-
car os trabalhos de recuperação 
das estradas, serviço que segue 
nos próximos dias. 

Perda de 15% na cultura 
do feijão na região de 
São Miguel do Oeste
Os mais de 300 milímetros 

de chuva dos últimos 40 dias em 
São Miguel do Oeste e região pre-
judicaram as plantações de mi-
lho, feijão e soja nos municípios 
vizinhos. Em São Miguel do Oes-
te o acumulado de chuva, já desde 
meados de dezembro, foi de 307 

Divulgação Epagri

Mapa aponta quantidade histórica de chuva em Maravilha

Engenheiro da Epagri Regional 
Jonas Ramon

Camila Pompeo/O Líder

2456 Maravilha 
Precipitação Total (mm): 419
Data Ocorrência Soma das últimas: 720hrs
*Desconsiderar Horário de Verão

Precipitação Total (mm)
31 de Janeiro 2018. Últimos: 30 Dias
*Desconsiderar Horário de Verão

milímetros, enquanto Anchieta 
marcou 378 milímetros e Dionísio 
Cerqueira, 319 milímetros. Os da-
dos são da Epagri Regional com 
sede em São Miguel do Oeste.

O engenheiro do escritó-
rio, Jonas Ramon, explica que 
em um mês normal o volume de 
chuva varia entre 150 e 180 milí-
metros. Isso representa 200% do 
necessário ou do volume que é 
historicamente esperado. “Fica-
mos muito preocupados com 
tudo que ocorreu desde metade 
de dezembro até agora. As preci-
pitações ficaram bastante acima 
da média. A média dos últimos 
30 anos fica em torno de 188 mm 
no mês de janeiro e nós tivemos 
registros na região de mais de 400 
mm de chuva em janeiro. É pelo 
menos duas vezes mais que a 
média histórica e é claro que isso 
afeta diretamente a agricultura e 
pecuária da nossa região”, argu-
menta.

Somente no mês de janei-
ro pelo menos 15 dias de chuva 
e nebulosidade foram respon-
sáveis por prejuízos na produ-
ção de grãos, entre eles, o feijão. 
“As culturas dependem muito 
de insolação e isso acaba preju-
dicando de alguma forma, seja 
a qualidade, seja a produção to-
tal. Um registro é que em um dia 
de janeiro tivemos 82 milímetros, 
uma chuva torrencial, causando 
prejuízos como, por exemplo, a 

erosão. O destaque é para a cul-
tura do feijão, que se estima cerca 
de 10% a 15% de perda, além da 
dificuldade na entrada na lavou-
ra, seja para colher o milho ou a 
soja”, explica.    

Além do feijão, os prejuí-
zos também foram registrados 
na produção de silagem e fumo. 
Como a produção de milho para 
silagem é muito expressiva na re-
gião, os produtores se obrigaram 
a entrar nas lavouras com o solo 
úmido. A medida causa um ex-
cesso de compactação do solo, 
o que necessita medidas que le-
vam ao aumento dos custos de 
produção. 

“Isso é um prejuízo, porque 
a compactação diminui o oxigê-
nio do solo. Os produtores de lei-
te ou carne se obrigaram a entrar 
com solo úmido para colher o 
milho no ponto ótimo para sila-
gem, isso atrapalha porque passa 
rápido do ponto e os produtores 
não podem esperar. A silagem 
que foi colhida, perde a qualida-
de. Quando a planta está madura 
fica mais sujeito ao ataque de pa-

tógenos”, esclarece.
No caso do fumo, o volume 

de chuva atrapalha o processo 
de secagem da planta já colhida. 
Nestas e nas demais produções, 
segundo o engenheiro, os pre-
juízos totais em relação às chu-
vas ainda serão contabilizados. 
“Tanto o milho, quanto a soja, 
estão no início da colheita, en-
tão a previsão de prejuízos será 
dada mais à frente. Na produção 
de leite também iremos saber 
mais para frente. O que já sabe-
mos é que nas pastagens o ca-
lor e a umidade é o que a planta 
quer. O problema é a compacta-
ção do solo. Esses prejuízos ten-
dem a se agravar mais pra frente 
e prejudicar a produção da pas-
tagem”, menciona.

A precipitação em maior vo-
lume é um efeito da La Niña, fe-
nômeno natural que gera uma 
série de mudanças significativas 
nos padrões de precipitação e 
temperatura ao redor da Terra. “A 
gente se preocupa com os preju-
ízos que ainda virão. A pecuária 
e a agricultura são indústrias ao 
ar livre, então a dependência cli-
mática é muito grande. Há pouco 
tempo se falava muito em produ-
tividade, mas só isso não interes-
sa. O que importa é lucrativida-
de, o quanto sobra. Essa margem 
tem estreitado a cada ano e este 
ano enxergamos bastante isso”, 
finaliza. 

A Gerência Regional de 
Educação (Gered) da ADR de 
Maravilha realizou, na tar-
de de quinta-feira (1º), a ce-
rimônia de posse de oito no-
vos profissionais aprovados 
em concurso público no fim 
de 2017. São quatro profes-

sores que passam a ser efeti-
vos e outros quatro pedago-
gos contratados para atuar 
nos setores administrati-
vos das escolas da regional. 

Em Maravilha ficam duas 
pedagogas, uma para atu-
ar na Escola de Educação Bá-

sica Nossa Senhora da Salete 
e outra na Escola de Educa-
ção Básica João XXIII, ambas 
na parte administrativa. Con-
forme o supervisor de ges-
tão de pessoas da ADR de Ma-
ravilha, Leandro Giacomelli, 
também há profissionais que 

passam a atuar nos muni-
cípios de Pinhalzinho, Sau-
dades, Sul Brasil e Iracemi-
nha. Giacomelli destaca que 
o concurso tem validade de 
dois anos e, havendo neces-
sidade, poderá haver novas 
chamadas de profissionais. 

CONCURSADOS
Gered empossa oito novos efetivos da Educação 

Oito novos profissionais foram empossados

Carine Arenhardt/O Líder
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Dicas
• Para evitar o ressecamento, tampe bem as colas em bastão, as colas líquidas e as canetas
• Encape os cadernos para que eles durem até que todas as suas folhas tenham sido usadas
• Encape as pastas e reforce os vincos nas dobras com fita adesiva para que elas não desmontem ou 
rasguem, durando o ano letivo
• Preserve o compasso num estojo rígido ou na própria embalagem para evitar que ele entorte ou 
perca a ponta da agulha
• Transporte réguas dentro de cadernos, pastas ou livros, de maneira que elas fiquem mais protegidas 
e não se quebrem dentro da mochila

O 
início do ano é a época 
em que os pais começam 
a se preocupar com os 
materiais escolares dos 

filhos, onde comprar, quais produtos 
escolher ou ainda como fazer para 
economizar. Encontrar os melhores 
preços não é tarefa das mais fáceis, 
pois podem variar muito de uma loja 
para outra. Para economizar, a pes-

quisa de preços é uma grande alia-
da, mas outras atitudes podem auxi-
liar na economia, além de reduzir o 
impacto ambiental negativo sobre os 
recursos naturais utilizados na fabri-
cação de novos materiais a cada ano. 

Reaproveitar materiais é uma 
dica interessante. Antes de ir às com-
pras, analise o que dá para reapro-
veitar do que sobrou do ano ante-

rior. Depois de um olhar atento, você 
conseguirá diminuir a lista de com-
pra. É verdade que muitas crianças 
preferem levar material novo no iní-
cio das aulas, mas esta é uma opor-
tunidade para explicar a elas a im-
portância de não desperdiçar, de 
consumir de forma consciente e de 
evitar o impacto no meio ambiente e 
na sociedade.

• Pesquise e se informe sobre a qualidade dos produtos. A qualidade inferior pode fazer com que o material seja 
mais barato, mas dure menos, sendo necessário comprar outro antes do fim do ano, o que pode sair mais caro

• Evite comprar material muito sofisticado ou com o personagem infantil da moda, já que a moda muda e o impor-
tante é que o material possa atender às necessidades dos estudantes pelo maior período possível

• Verifique se a matéria-prima usada no material é renovável e dê preferência a produtos feitos com essas matérias
-primas ou com material reciclado pós-consumo. Assim você ajuda a diminuir os impactos negativos no meio ambiente

• Observe se o produto é atóxico e se possui o selo do Inmetro para garantir a saúde e a segurança das crianças

Também é importante usar 
critérios de avaliação para 
escolher os produtos, de modo 
a ter um material adequado e 
que dure o ano inteiro ou até 
mais anos, se possível.
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1 - Peso da mochila
O peso da mochila não pode ultrapassar 10% do 
peso da criança. Ou seja, se ela pesa 40 quilos, o 
material não pode ter mais de quatro quilos.

2 - A altura correta 
A mochila nunca deve ser maior do que as 
costas da criança, mas sempre ficar na altura 
do bumbum. Portanto, nada de afrouxar demais 
as alças!

3 - Use sempre as duas alças
Muita gente, principalmente os adolescentes, tem 
mania de carregar as bolsas em um ombro só, por 
uma alça apenas. Está errado. A mochila tem que 
ter três pontos de apoio: duas alças e uma tira que 
amarre na cintura. Isso ajuda a distribuir o peso.

4 - Compre mochilas sem muitos bolsos
Quanto menos bolsos tiver a mochila do seu 
filho, melhor. Até porque quando ela tem vários 
compartimentos, fica muito tentador para a 
garotada carregar ali dentro mais material do 
que o necessário! As crianças podem querer 
colocar algum brinquedo só para exibir para os 
amigos, lápis dos mais variados, além de outros 
objetos.

5 - Opte por rodinhas quando a mochila for 
pesada
Caso seu filho tenha que carregar bastantes 
materiais, o ideal é optar pelas mochilas com 
rodinhas. Mas atenção com a alça de puxar 
das bolsas desse modelo! Seu filho não deve se 
abaixar enquanto puxa a mochila, ela deve ficar na 
altura do punho da criança.

6 - Leve o lanche separadamente
Nada de enfiar a lancheira na mochila, junto com 
os cadernos. Além de abafar o lanche, isso vai 
fazer ainda mais peso. Opte por comprar uma 
lancheira para os pequenos e peça para levarem 
separadamente.

7 - Vistoria da mochila
Peça para o seu filho verificar as aulas que terá 
no dia seguinte. Livros e cadernos que ele não for 
usar devem ficar em casa. Cheque você mesmo! 
A criança acha mais “fácil” deixar todo o material 
na bolsa logo de uma vez.

8 - Se necessário, procure a escola
Se não tiver jeito mesmo e o material for realmente 
pesado, com livros grossos e cadernos de 
diversas matérias, vale a pena conversar com 
os responsáveis na escola. Fale com a diretora e 
veja se o estudante pode deixar o mais pesado no 
colégio e levar para casa o que precisa para estudar.

9 - Só carregue o que realmente importa
Se a criança é pequena, dê uma olhada se não 
está levando nada a mais. Se colocou o giz de 
cera na mala, por que incluir o lápis de cor e a 
canetinha? Tire o que é desnecessário.

10 - Fichário é alternativa para 
adolescentes
Para os adolescentes, o fichário é uma opção. 
Assim, eles não têm que carregar os cadernos, 
mas tudo unificado. Auxilie, no começo, a 
organizar as folhas por matérias e compre 
aqueles adesivos que ajudam a arrumar as folhas 
que rasgaram.

N
a hora de escolher a 
mochila para o seu fi-
lho ir à escola, é im-
portante a observação 

de alguns fatores além das belas 

cores apresentadas, número de 
bolsos ou zíperes! É preciso pen-
sar no peso que vão carregar, pois 
o uso contínuo de mochila pesa-
da pode levar à dor, desvio de pos-

tura e até doenças mais sérias na 
coluna. Para evitar problemas, in-
dicamos 10 maneiras de tirar, lite-
ralmente, o peso das costas do seu 
filho, confira:



,  3 DE FevereirO DE 201824

S
ão muitas as possibilida-
des: aulas de idiomas, au-
las de reforço, atividades 
esportivas, música ou gi-

nástica. A lista de atividades para 
serem praticadas no contraturno 
escolar cresce a cada ano, e integrar 
a criança nestas atividades tornou-
se essencial para o seu desenvolvi-
mento e aprendizagem.

A sociedade atual vive em 
um ambiente multidisciplinar e a 

criança precisa se adaptar a esse 
meio para ampliar suas habili-
dades. Mas os pais devem ter em 
mente que a escolha pelas ativida-
des a serem praticadas deve sem-
pre levar em consideração os hábi-
tos, aptidões e preferências de cada 
criança. 

Além disso, os períodos de trei-
no ou estudo não podem ocupar os 
momentos de brincadeira, lazer e 
diversão que fazem parte da infân-

cia. Ter tempo livre é fundamen-
tal para que a criança possa des-
cansar, se divertir livremente, criar 
e ocupar o seu tempo da maneira 
que escolher, mesmo que seja não 
fazendo nada. Brincar, conviver 
com colegas, assistir desenhos na 
TV, divertir-se com a família são to-
das situações em que a criança está 
aprendendo e construindo novas 
relações que contribuem com o seu 
desenvolvimento.

Esportes
A prática de esportes é uma das opções dos pais na hora de escolher uma ocupação 
para o período do contraturno escolar. Não é para menos, pois o esporte contribui com 
o desenvolvimento motor global, permite que as crianças aprendam a lidar com regras, 
com os sentimentos associados a vitórias ou derrotas e também a conviver em grupo. 
Se a criança não se sente bem frequentando uma escolinha, por exemplo, os pais 
podem criar condições para que seu filho se exercite de outra forma, mas que seja 
divertida: andar de bicicleta no parque, aprender a andar de skate ou patinete. O 
importante é que a criança aprenda novas habilidades, aprenda a ser responsável e a 
persistir diante das dificuldades, mas isso não deve ser feito por meio da obrigação em 
manter uma criança em uma atividade que ela claramente não gosta.

Idiomas
Uma das atividades extracurriculares preferidas dos pais é o estudo de outro idioma. Pesquisas indicam que 
aprender uma segunda língua na infância contribui com o desenvolvimento cognitivo da criança. Através 
da participação em um curso de inglês ou espanhol, por exemplo, a criança passa a interagir com outras 
culturas e pode conhecer melhor o mundo e suas diferenças. 
Aprender uma nova língua pode ser extremamente divertido, se for feito por meio de brincadeiras, atividades 
lúdicas, em meio a outras crianças. Porém, a aprendizagem deve ocorrer de forma natural, sem que a criança 
se sinta pressionada para aquilo. Se os pais observam que exista dificuldades em aprender uma determinada 
língua, podem rever o método de ensino e reconsiderar a aprendizagem daquela língua, buscando outra que a 
criança possa se identificar mais. Não é porque o inglês é uma língua importante de 
se aprender que os pais têm que manter os filhos fazendo 
uma atividade para a qual apresentam dificuldade em 
estudar ou desconforto em realizar. 
O fundamental é que a criança seja exposta a novas 
situações de aprendizagem. Talvez, se ela aprender 
espanhol ao invés de inglês, mais pra frente se 
sentirá mais disposta a aprender uma nova língua, já que foi 
bem sucedida na aprendizagem anterior. E quanto mais um 
indivíduo aprende, mais facilidade terá de aprender.
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No sábado (27) o depu-
tado federal Celso Maldaner 
(MDB) reuniu, em Maravi-
lha, lideranças e simpatizan-
tes para a prestação de con-
tas do ano 2017, no Centro 
de Tradições Gaúchas (CTG) 
Juca Ruivo. Na oportunidade, 
estiveram presentes diversas 
lideranças políticas ligadas ao 
Movimento Democrático Bra-
sileiro (MDB). 

Entre os presentes, desta-
que para Eduardo Pinho Mo-
reira, vice-governador do Es-
tado, e que em breve assume 
o governo do Estado; Mauro 

2017 Mais de 700 pessoas acompanharam os números 
apresentados pelo deputado 

Celso Maldaner faz encontro 
para prestar contas do ano 

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Maldaner discursou sobre as ações realizadas por ele durante o ano passado 

Mariani, deputado federal e 
nome forte para concorrer ao 
governo do Estado pela sigla; 

o secretário de Estado da Agri-
cultura, Moacir Sopelsa; e o 
ex-senador Casildo Maldaner.

Maldaner fez uma breve 
avaliação, disse que está satis-
feito com o que viu. “Todas as 
lideranças que convidei esti-
veram presentes e os que não 
puderam vir, tiveram uma boa 
justificativa. “Nós tínhamos 
preparado 700 cadeiras e pre-
cisamos providenciar mais, 
isso significa mais de 700 li-
deranças do grande Oeste de 
Santa Catarina. Tinha gente 
até da região serrana. Acredi-
to que foi muito válido e, cla-
ro, a presença das lideranças 
estaduais foi para coroar de 
êxito o nosso encontro”, avalia.

Com a presença de autori-
dades, lideranças e a comuni-
dade em geral, foi realizada na 
tarde de segunda-feira (29) a 
inauguração da Unidade Mó-
vel do Sesc Saúde Mulher em 
Cunha Porã. O projeto irá aten-
der a demanda do municí-
pio e também de Iraceminha.

A ação possibilita que o pú-
blico feminino faça, gratuita-
mente, exames citopatológicos 
(Papanicolau) para mulhe-
res entre 25 e 64 anos e mamo-
grafias para mulheres entre 50 
e 69 anos. Além disso, no de-
correr do projeto serão realiza-
das ações educativas. Os aten-
dimentos serão feitos até o dia 
30 de março e a previsão é re-
alizar 1.038 exames de mamo-
grafia e 1.115 citopatológicos.

Na inauguração, o secre-
tário de Saúde de Iracemi-

nha, Jair de Oliveira, agrade-
ceu o convite e a parceria e 
disse que é preciso cuidar da 
saúde da mulher, pois desta 
forma cuida-se também da fa-
mília e do município. O secre-
tário de Saúde de Cunha Porã, 
Alexandre Lencina Fagun-
des, afirmou que a ação aten-
de uma necessidade em saúde 
pública que trabalha principal-
mente na prevenção e detec-
ção de doenças. Também aler-
tou que entre as doenças com 
maior índice em Cunha Porã, 
o câncer aparece em 3º lugar. 

Os agendamentos para re-
alização dos exames devem 
ser feitos na Unidade do Sesc, 
na Praça da Bandeira. É ne-
cessário apresentar docu-
mentos pessoais, como iden-
tidade e CPF, cartão do SUS e 
comprovante de residência.

SAÚDE DA MULHER

ANÁLISE

Unidade Móvel do 
Sesc passa a atender 
em Cunha Porã

Projeto de reajuste 
salarial dos professores 
é enviado para a Câmara 

Viviane Seben/Ascom prefeitura

Serviços serão oferecidos até o fim de março

CENSO AGROPECUÁRIO

IBGE visita 13 mil estabelecimentos e 
conclui coleta de dados na regional

Após uma década sem 
ser realizado, o Censo Agro-
pecuário foi concluído na re-
gião de São Miguel do Oeste. 
O trabalho dos recenseadores 
foi retomado em outubro do 
ano passado com o objetivo 
de coletar dados sobre agri-
cultura, extração vegetal, sil-
vicultura, criação de animais 
de grande e pequeno portes, 
aquicultura, criação de abe-
lhas, bicho-da-seda, benefi-
ciamento e a transformação 
de produtos agropecuários.

De acordo com o coor-
denador de subárea do Cen-

so em São Miguel do Oeste, 
Cláudio Radtke Júnior, 19 mu-
nicípios foram abrangidos na 
regional. O trabalho, segundo 
ele, ocorreu de forma tranqui-
la e os recenseadores foram 
bem recebidos nas proprie-
dades rurais. Mais de 10 mil 
estabelecimentos foram vi-
sitados. “Chegamos muito 
próximos de 13 mil estabele-
cimentos agropecuários nes-
ses 19 municípios”, explica.

O prazo legal para a entre-
ga dos dados é o mês de feve-
reiro, mas na regional, o tra-
balho terminou bem antes do 

prazo. Radke Junior salienta 
que ainda há um prazo para 
verificação de pendências e 
destaca que os primeiros da-
dos devem ser divulgados 
logo após encerrado o Cen-
so. “O Censo vai mostrar a for-
ça que o produtor agropecu-
ário tem, é um setor que tem 
muita importância. Algumas 
informações vão sair ainda 
no ano 2018, porque são mais 
simples de serem tabuladas e 
outras em 2019”, menciona.

O coordenador de subá-
rea do Censo salienta que é 
possível perceber que em 10 

anos o setor mudou e evo-
luiu. Conforme ele, mui-
to se deve à tecnologia im-
plantada no campo. “O setor 
é bastante dinâmico, perce-
bemos que hoje a tecnolo-
gia interfere muito no rendi-
mento da produção. Valores 
que há 10 anos eram inatin-
gíveis, hoje são corriquei-
ros em termos de rendimen-
to por hectare de produção. 
É um setor dinâmico, in-
clusive nas culturas, na for-
ma de produção, que mudou 
bastante. É isso que o Cen-
so pretende retratar”, finaliza. 

Aproximadamente 60 mil 
visitantes participaram da 20ª 
edição do Itaipu Rural Show. 
O Sicredi Alto Uruguai RS/SC 
mais uma vez marcou presen-
ça no evento, potencializan-
do o relacionamento com o 
seu associado e apresentan-
do seus produtos e serviços. 

O Sicredi Alto Uruguai RS/
SC aumentou em 22% o vo-
lume de negócios realizados 
na feira em comparação com 
a edição anterior. O aumen-
to está relacionado ao investi-

CONHECIMENTO
Sicredi participa do Itaipu Rural Show 

Associados participaram de diversas palestras

Divulgação

mento em tecnologia e com-
pra de equipamentos agrícolas. 
A cooperativa também orga-
nizou caravanas de associa-
dos para visitar a feira e par-

ticipar das diversas palestras 
oferecidas, agregando conheci-
mento e troca de experiências.

Para o diretor de negó-
cios do Sicredi Alto Uruguai 

RS/SC, Márcio Girardi, a par-
ticipação no evento repre-
senta o apoio ao crescimen-
to econômico regional. “No 
nosso estande oportuniza-
mos a todos os visitantes co-
nhecer melhor a nossa coope-
rativa de crédito e as soluções 
do Sicredi para o agronegó-
cio. Ficou a certeza que o Itai-
pu Rural Show, na sua 20ª edi-
ção, cumpriu com integridade 
a sua missão agregando mui-
to conhecimento e potencia-
lizando negócios”, destaca. 

O prefeito em exercício, 
Sandro Donati, encaminhou 
para a Câmara de Vereado-
res de Maravilha o projeto de lei 
001/2018, que trata sobre o re-
ajuste do piso salarial estabele-
cido pelo Ministério da Educa-
ção em 6,81% para o ano 2018. 

Conforme Donati, se os ve-
readores aprovarem o projeto, 
o município vai pagar o reajus-
te retroativo ao mês de janei-
ro aos professores efetivos e em 
caráter temporário. “A Câmara 
está retomando suas atividades 
nesta semana e em função des-
ses prazos de recesso e da análi-
se da proposta não pudemos pa-

gar na folha de janeiro”, afirma.
Conforme informações do 

setor de recursos humanos da 
prefeitura de Maravilha, apro-
ximadamente 220 professo-
res vão receber o aumento. Os 
reajustes tiveram uma média 
de 9% nos últimos seis anos.

O presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores em Edu-
cação de Maravilha, Jair Fülber, 
avalia positivamente o reajus-
te. Ele pede que os vereadores 
aprovem o projeto, já que o valor 
após o reajuste será de R$ 2.455 
mil. Como a inflação foi menor 
de 3%, o sindicalista afirma que 
haverá ganho real no salário.



,  3 DE fevereirO DE 2018 27

A imunização contra a fe-
bre amarela vai passar a ser ofe-
recida à população de Descanso 
apenas nas quartas-feiras. O ob-
jetivo, conforme a pasta, é evitar 
o desperdício das doses. A técni-
ca em enfermagem Edilene Lo-
renski explica que a vacinação já 
vinha sendo realizada com pré
-agendamentos. “Como está ha-
vendo uma falta no abasteci-
mento da vacina, optamos por 
abrir os frascos apenas nas quar-
tas-feiras, quando tiver públi-
co com necessidade de fazer. A 
nossa região já está praticamen-
te toda imunizada desde 2001, 
quando foi realizada uma cam-
panha importante”, menciona.

A técnica em enferma-
gem salienta que a priorida-
de são os bebês. “Na nossa re-
gião, quem já tem uma dose ou 
as duas, não é necessário repe-

tir a vacina. Nós estamos abrin-
do os frascos para as crianças de 
nove meses e que tem o direito à 
vacina de febre amarela. Em al-
gum caso de necessidade espe-
cial, vamos abrir exceções. Mas 
o dia é a quarta-feira, para evitar 
gastos e desperdício”, justifica.

Na primeira e segunda se-
mana de janeiro, Edilene diz 
que a procura foi grande nos 
postos de saúde. Conforme ela, 
turistas de São Paulo, em vi-
sita à região, também procu-
raram pela vacina no municí-
pio. “Tivemos muitas pessoas 
procurando para fazer a vaci-
na em janeiro. Fizemos a vacina 
sem problema algum. As pes-
soas estão muito preocupadas, 
nos ligam e perguntam se pre-
cisam fazer. Como frisei, não 
tem necessidade quem já tem 
uma ou duas doses”, finaliza. 

SAÚDE
Descanso passa a 
vacinar contra febre 
amarela somente 
nas quartas-feiras

A tensão de trafegar em 
uma rodovia repleta de bura-
cos e os prejuízos decorren-
tes das más condições do asfal-
to na nossa região continuam 
deixando os motoristas bas-
tante indignados. Os relatos 
de prejuízos causados por bu-
racos e elevações na BR-163 
vêm enchendo as redes so-
ciais e a sensação é de que o Ex-
tremo-Oeste foi esquecido pe-
las lideranças. Em uma das 
principais vias de tráfego na re-
gião, a situação é de descaso.

O empresário de Prince-
sa Maico Klauss utiliza a BR-
163, trecho até São Miguel do 
Oeste, pelo menos quatro ve-
zes por semana. Ele conta que 
vai até o município em busca de 
encomendas, produtos e ser-
viços para a empresa e em to-
das as viagens tem passado por 
situações de estresse em fun-
ção das condições do asfalto.

Na última viagem o empre-

sário teve prejuízos maiores, 
tendo uma das rodas do veículo 
quebradas em um buraco. Re-
voltado com a situação, ele fez 
uma postagem nas redes sociais 
relatando o ocorrido. À reporta-
gem do Grupo WH Comunica-
ções ele contou que o fato ocor-
reu próximo do posto da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), em 
Guaraciaba, e só não acabou em 
uma situação trágica por sorte. 

“O problema ocorreu a 
uma velocidade de no máximo 
60 km/h. Na minha frente ha-
via outro veículo de porte pe-
queno e uma carreta. Quando 
o veículo da minha frente saiu 
da pista por também ter fura-
do o pneu, eu também acabei 
pegando vários buracos. Foi o 
que acabou quebrando a roda 
do meu carro, me jogando para 
a outra pista. Sorte mesmo foi 
que não veio nenhum veícu-
lo no sentido contrário”, relata.

O motorista salienta que 

o tempo de viagem no trecho 
aumentou bastante em fun-
ção das atuais condições de 
trafegabilidade e cobra atitu-
de das autoridades frente à si-
tuação. “Dá nojo de andar por 
essa BR, um trecho que levava 
de São José do Cedro a São Mi-
guel do Oeste em torno de 30 a 
40 minutos, hoje leva uma hora 
ou uma hora e meia. Isso sem 
contar os prejuízos”, finaliza.

Na semana passada o su-
perintendente regional do De-
partamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes 
(Dnit), Diego Fernando da Sil-
va, disse em entrevista ao Gru-
po WH Comunicações que 
a situação na BR-163 está 
em “uma esfera administra-
tiva” já que está “sendo es-
tudada a aplicação de san-
ção contratual” à empresa 
que até então era responsá-
vel pelos trabalhos de amplia-
ção e recuperação da rodovia. 

BR-163
Motorista relata prejuízos e 
cobra solução para buracos 

A quinta-feira (1º) contou 
com uma novidade para os con-
dutores de Santa Catarina, que 
passaram a ter a oportunidade 
de acessar a versão eletrônica da 
Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH-e). Com a medida, os mo-
toristas possuem, além do docu-
mento físico, o arquivo virtual da 
CNH, acessado por meio de um 
aplicativo gratuito para smar-
tphones, baixado pela Google 
Play e App Store. 

O documento no celular po-
derá ser apresentado a autorida-
des de trânsito no lugar da Car-
teira Nacional de Habilitação 
tradicional, de papel, que segue 
sendo emitida e válida. Entre-
tanto, o cidadão habilitado deve-
rá atentar para o funcionamento 
de seu smartphone, já que, para 
efeitos de fiscalização, se o apa-
relho estiver descarregado será 
considerado que a CNH não 
está sendo portada. Neste caso, 

o Detran alerta que o condutor 
será autuado com base no arti-
go 232 (conduzir veículo sem os 
documentos de porte obrigató-
rio), uma infração leve que prevê 
multa de R$ 88,38, três pontos na 
CNH e retenção do veículo até a 
apresentação do documento.

A CNH-e armazena todas as 
informações da carteira impressa, 
garantindo a autenticidade do do-
cumento. De acordo com o De-
tran de Santa Catarina, a praticida-
de, segurança e comodidade para 
o condutor são algumas das van-
tagens da versão digital, cujo valor 
jurídico é o mesmo do documento 
impresso. A CNH-e é acessível off
-line, sem necessidade de conexão 
wi-fi ou dados móveis habilitados. 
Sua adesão é opcional.

QUEM PODE USAR
Para utilizar o novo serviço é 

preciso ter a versão da CNH im-
pressa emitida a partir de 2 de 

PRATICIDADE Documento no celular pode ser apresentado a autoridades 
de trânsito no lugar da versão tradicional

Condutores já 
podem utilizar 
CNH digital

Ilustração/Detran 

maio de 2017, que tem um QR 
Code (código) na parte interna. 
Quem não tem essa versão pode 
optar por esperar até o momento 
da renovação do documento ou 
ainda fazer uma segunda via.

Para quem não possui certi-
ficação digital, é preciso ir ao De-
tran, atualizar os dados e depois 

realizar um cadastro no Portal de 
Serviços. Para quem possui a cer-
tificação, basta comunicar todos 
os dados diretamente no Portal 
do Denatran. 
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ALCEU 
MAZZIONI
O ex-prefeito 
e secretário 

de Saúde e 
Assistência Social de Cordilheira 
Alta, Alceu Mazzioni, de 52 anos, 
morreu no início da noite do 
sábado (27) após um acidente 
de trânsito. Em nota, o governo 
de Cordilheira Alta destacou 
que a comunidade perdeu um 
grande líder e um apaixonado 
por Cordilheira Alta. Atualmente, 
Mazzioni era secretário Municipal 
de Saúde e Assistência Social, 
já foi prefeito em dois mandatos 
(2005/2008 – 2013/2016), além 
ter sido secretário de Educação e 
Saúde em outras oportunidades 
e ainda vereador e presidente do 
Legislativo Municipal. 

MORT WALKER
O cartunista 
Mort Walker, 
criador da 

tirinha “Recruta 
Zero”, morreu no 

sábado (27), aos 94 anos, de 
pneumonia, em sua casa em 
Stamford, Connecticut. Ele 
desenhou a tirinha diária por 68 
anos. A estreia do “Recruta Zero” 
(“Beetle Bailey”, em inglês) foi em 
1950 e a tirinha alcançou 200 
milhões de leitores em 1,8 mil 
jornais em mais de 50 países, 
incluindo o Brasil. Zero é um recruta 
preguiçoso que é perseguido no 
Exército, mas sempre encontra 
uma forma de escapar do trabalho. 
A tirinha foi licenciada para livros, 
televisão, jogos e brinquedos e 
chegou a virar até selo do serviço 
postal americano em 2010. 
Segundo o “Washington Post”, os 
filhos Brian and Greg, que auxiliam 
Walker em seu trabalho desde a 
década de 1970, continuarão a 
produzir a tirinha diária.

GOLEIRO 
WALLACE 
O goleiro 
Wallace, reserva 

do Guarani no 
Campeonato Paulista da Série 
A2, faleceu em um acidente 
na Rodovia dos Bandeirantes, 
próximo à cidade de Limeira 
(SP), no último sábado. O veículo 
de Wallace capotou por volta 
das 14h. Meia hora depois, um 
helicóptero da Polícia Militar 
chegou ao local, mas o goleiro 
já estava morto. O irmão dele, 
que também estava no veículo, 
foi socorrido com vida. Ambos 
estavam indo visitar parentes 
em Ribeirão Preto. Nascido em 
Salvador em 1º de outubro de 
1995, Wallace Ribeiro Barato 
chegou ao Brinco de Ouro no fim 
de 2017, emprestado pelo Vitória 
e indicado por Vagner Mancini, 
treinador do clube baiano. Jovem, 
de 22 anos, vinha se destacando 
nos treinamentos e era o reserva 
imediato do titular Bruno Brígido.

SEU GETÚLIO
O Campeche 
perdeu um dos 
seus principais 

representantes. 
Seu Getúlio, militar aposentado, 
maestro, músico e pescador, 
morreu na quarta-feira (31) em 
Florianópolis. Getúlio Manoel 
Inácio tinha 66 anos e ficou 
conhecido pelo projeto Música 
no Rancho da Canoa, que fez 
inúmeras apresentações pela Ilha 
e até apareceu no programa da 
Fátima Bernardes em 2012. Ele 
estava internado no Cepon, em 
Florianópolis, onde lutava contra 
um câncer. Deixou a esposa, Maria 
das Neves, três filhos e três netos. 
Seu Getúlio iniciou o tratamento 
em maio de 2017, teve que 
parar com as aulas de música, 

mas continuava incentivador do 
projeto que funcionava no rancho 
de pescador do pai dele, o Seu 
Deca (Manoel Inácio). O espaço 
comandado por Seu Getúlio tem 
mais de 50 anos de história e se 
tornou um ponto cultural no sul da 
Ilha. Além da música, sedia aulas 
de capoeira, exibição de filmes e 
também é local das missas que 
marcam a abertura da safra da 
tainha. A celebração tradicional 
ocorre sempre em 1º de maio e já 
está no calendário de eventos do 
município. Centenas de pessoas 
comparecem. 

MARK SALLING 
O ator americano 
Mark Salling, 
conhecido por 

seu papel na 
exitosa série musical 

“Glee”, morreu na terça-feira 
(30), a poucas semanas de 
receber a sentença por posse 
de material pornográfico infantil. 
O ator, que fez o papel de Noah 
Puckerman em “Glee”, participou 
de quase todos os episódios da 
série, exibida entre 2009 e 2015. 
Ele também atuou nos filmes 
“Colheita Maldita IV” (1996) e 
“Rocky Road” (2014). Salling 
se declarou culpado de posse 
de pornografia infantil depois 
de chegar a um acordo com o 
procurador e no dia 7 de março 
seria sentenciado a entre quatro 
e sete anos de prisão, segundo 
a imprensa. As autoridades 
encontraram em seu laptop e 
um HD externo mais de 50 mil 
fotos e vídeos pornográficos 
nos quais apareciam crianças, 
especialmente meninas. O site 
especializado TMZ indicou que o 
ator de 35 anos teria se enforcado 
e que seu corpo foi encontrado 
perto de um riacho em Sunland, 
subúrbio de Los Angeles. Uma 

fonte próxima ao ator disse à AFP 
sobre as especulações sobre 
suicídio. Segundo o TMZ, ele 
tentou se matar em agosto do ano 
passado cortando os punhos, mas 
seu advogado desmentiu. Outro 
ator da famosa série, o canadense 
Cory Monteith, morreu em julho 
de 2013, produto de uma 
overdose de drogas e álcool.

VERGINIA IMOFF HANAUER
Faleceu no dia 29 de janeiro, em 
sua residência, aos 86 anos. Seu 
corpo foi velado na Capela de 
Linha Sete de Setembro, em São 
Miguel do Oeste, e foi sepultado 
no cemitério da comunidade.

ROMILDA PIOVESANI
Faleceu no dia 31 janeiro, 
no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 89 anos. 
Seu corpo foi velado na capela 
da comunidade de São José, 
Anchieta, e foi sepultado no 
cemitério da comunidade.

ZELINDA DARTOLA GATO
Faleceu no dia 31 de janeiro, 
em sua residência, aos 92 anos. 
Seu corpo foi velado no Clube 
de Idosos Estrela, de São Miguel 
da Boa Vista, e foi sepultado no 
cemitério da comunidade. 

ESEQUIEL ANTONIO ESPENS
Faleceu na madrugada de 
domingo (28), aos 27 anos. Seu 
corpo foi velado na capela da igreja 
matriz de Romelândia e sepultado 
no cemitério de Romelândia. 

ALMERINDA KAMMLER – 
popular MINDA
Faleceu às 2h30 da quarta-feira 
(31), aos 79 anos, no Hospital São 
José de Maravilha. Seu corpo 
foi velado no Clube de Idosos 
Pioneiro e sepultado no cemitério 
municipal de Maravilha. 

obituÁrio

A volta às aulas da Universi-
dade do Oeste de Santa Catarina 
é só no dia 19 de fevereiro, mas 
as novidades já chegaram a Ma-
ravilha. Conforme a coordena-
dora-administrativa da Unoesc 
do município, Dilva Benvenut-
ti, durante o primeiro semestre 
deste ano o campus receberá o 
curso de Educação Física. “Nos-
so formato, conhecido como 

mix, permite que o aluno em 
cinco anos tenha bacharelado e 
licenciatura no curso”, explica. 

No momento as inscrições 
estão abertas para o curso de 
Agronomia, Administração, Ci-
ências Contábeis e Educação 
Física. “O período de matrícu-
las permanece aberto até que 
se encerrem as vagas e elas po-
dem ser feitas através do site da 

Unoesc ou no campus”, explica. 
E para quem já fez a gradu-

ação e está à procura de uma 
continuidade, o campus de Ma-
ravilha oferece três especiali-
zações que ainda estão com 
as vagas abertas. São elas: Pla-
nejamento, Direito e Proces-
so Tributário; Logística e Esto-
que, além de Gestão, Manejo 
e Nutrição de Bovinocultura. 

UNOESC
Campus de Maravilha está com inscrições 
abertas para cursos e especializações 

O Pet Shop Recan-
to dos Animais, localiza-
do na Avenida Presidente 
Vargas, sediou no sába-
do (27) brechó beneficen-
te, com roupas em bom 
estado de conservação e 

preços acessíveis. O va-
lor arrecadado com a ven-
da dos itens será destina-
do para a Ong Ame Bicho, 
de Maravilha. O local tam-
bém contou com feirinha 
de adoção de animais. 

DOAÇÃO

LAZER

Ong Ame Bicho promove 
brechó beneficente

Campo de futebol é 
inaugurado em Cunha Porã

Brechó foi realizado no Pet Shop Recanto dos Animais

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Na tarde de segunda-fei-
ra (29) foi inaugurado um 
novo espaço de lazer para as 
crianças na Praça da Ban-
deira. O ato reuniu autori-
dades, lideranças, profissio-
nais da Comissão Municipal 
de Esportes (CME) e atle-
tas da Associação Despor-
tiva de Cunha Porã.

O prefeito em exercício, 
Alencar James Post, falou so-

bre o campo de futebol e res-
saltou o investimento do 
município em ações que pro-
porcionem brincadeiras sau-
dáveis e, ao mesmo tempo, 
que sejam seguras para que 
os pais também fiquem tran-
quilos. O investimento foi de 
R$ 50.883 mil provenientes 
de recursos próprios e a obra 
foi feita pela empresa Sig-
ma Empreendimentos Ltda. 

Viviane Seben/Ascom prefeitura

Ato reuniu autoridades, lideranças e profissionais do esporte

A Cooperativa Regional 
Auriverde completa hoje (3) 
50 anos de fundação. Para co-
memorar a data, será realiza-
do evento festivo nas depen-
dências da SER Auriverde, 
em Cunha Porã. O even-
to inicia às 9h30, com re-
cepção, homenagens aos fa-

miliares dos fundadores 
da cooperativa e almoço.  

De acordo com o presi-
dente da Auriverde, Cláudio 
Post, a partir das 19h a come-
moração continua. “Vamos 
culminar essa festividade à 
noite, com todos os associa-
dos, clientes, fornecedores, 

com o sorteio da promoção 50 
Chances de Ganhar e show do 
grupo Tchê Kakareko”, afirma.

Post acredita que é inte-
ressante e oportuno recor-
dar as cinco décadas de his-
tória da cooperativa, criada 
por 69 associados. “Hoje a 
Auriverde é uma das maio-

res cooperativas do merca-
do e está entre as maiores em-
presas do Sul do país. É um 
orgulho grande e demons-
tra que a união, a persistência 
e a perspicácia dos fundado-
res valeram a pena e mere-
cem ser comemoradas. É isso 
que vamos fazer hoje”, diz.  

FESTIVIDADE 
Auriverde completa 50 anos de fundação
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cotidiano

por Laerte Bieger
TRÂNSITO E VOCÊ
Major PM comandante da 7ª Companhia de 
Polícia Militar Rodoviária

IMPRESSÃO DO CRLV 
É NECESSÁRIA PARA VEÍCULO 

SER CONSIDERADO LICENCIADO

No ano 2016 foram introduzidas diversas alterações 
ao Código de Trânsito Brasileiro. Um dos destaques da 
nova lei refere-se ao porte do Certificado de Licenciamen-
to Anual, o qual, em determinadas situações, deixará de 
ser obrigatório.

O novo texto legal estabelece que o porte será dispen-
sado quando, no momento da fiscalização, for possível ter 
acesso ao devido sistema informatizado para verificar se o 
veículo está licenciado.

Em razão desta inovação algumas pessoas acreditam, 
equivocadamente, que basta pagar as taxas e débitos vin-
culados ao veículo para que ele passe a ser considerado 
devidamente licenciado. 

Contudo, este não é o entendimento da Polícia Mili-
tar Rodoviária. Em nosso sentir, no Estado de Santa Ca-
tarina, o veículo somente poderá ser considerado devida-
mente licenciado se o órgão de trânsito expedir o CRLV 
– Certificado de Registro e Licenciamento do Veículo. Isso 
porque pode ocorrer de haver alguma restrição adminis-
trativa que deva ser sanada para que o automotor possa 
circular regularmente pelas vias.

O Anexo I do Código de Trânsito Brasileiro, que esta-
belece os conceitos e definições, prescreve que o licencia-
mento é o procedimento anual, relativo a obrigações do 
proprietário de veículo, comprovado por meio de docu-
mento específico (Certificado de Licenciamento Anu-
al - CLA). Logo, ainda que o CLA/CRLV possa ter seu 
porte dispensado em determinados casos, o veículo so-
mente será considerado licenciado se o órgão de trânsi-
to responsável imprimir o documento referente ao exer-
cício em vigor.

Situação diversa poderá ocorrer em outros estados da 
federação, como é caso do Paraná. Lá, diferentemente do 
que ocorre em Santa Catarina, ao realizar a quitação dos 
débitos vinculados ao veículo, automaticamente o siste-
ma informatizado atualiza a data do licenciamento e o 
documento será encaminhado para a residência do pro-
prietário.

Se a fiscalização de trânsito constatar que o veícu-
lo não está licenciado, a medida administrativa aplicável 
será a remoção ao pátio credenciado. E se o proprietário 
pagar todas as taxas e providenciar a impressão do docu-
mento, o veículo também será removido? Neste caso, se o 
licenciamento ocorrer antes do início da operação de re-
moção, o veículo poderá ser liberado para condutor devi-
damente habilitado no local da abordagem.

Carreira
Fábio Pereira de Azevedo iniciou sua carreira como 
atleta profissional aos 11 e encerrou aos 36 anos. Ele 
treinou no Vitória por dois anos e depois ingressou no 
juvenil do Guarani de Campinas. Na equipe paulista, foi 
profissionalizado e logo em seguida emprestado para o 
União São João de Araras, também de São Paulo, clube 
com o qual permaneceu por quatro anos e disputou seu 
primeiro Campeonato Brasileiro da série A, em 1998. 
Depois ele veio para Santa Catarina, onde passou por 
várias equipes, entre Tubarão, Marcílio Dias de Itajaí e 
Inter de Lages. Depois de ir para a Alemanha, o atleta 
voltou para o Brasil e logo em seguida assinou contrato 
com a Chapecoense. No auge de sua carreira, foi 
convocado para defender a seleção de Togo, um país 
africano. Sua atuação lhe rendeu a dupla nacionalidade 
- brasileiro e togolês. 
Da Chapecoense, Fabinho foi vendido para o CD Águila, 
de El Salvador, onde permaneceu até 2008. Durante seu 
contrato com o Águila, ele também foi emprestado para 
outros clubes de El Salvador. Depois de sua passagem 
pela América Central, o atleta voltou ao Brasil para jogar 
com a Chapecoense, vestindo a camisa do clube no 
acesso para a série C, e B do Campeonato Brasileiro. 
Em 2010, Fábio voltou para sua terra, firmando contrato 
com o clube Bahia de Feira de Santana, onde encerrou 
a carreira aos 36 anos. Foram 25 anos de atuação em 
campos de quatro continentes, lembrado sempre como 
um atleta ágil e com muita capacidade para dribles. 
Em Maravilha, o treinador deixa amigos, esposa e 
dois filhos.

LUTO Fábio de Azevedo jogou na Chapecoense e era envolvido com 
a comunidade esportiva da região

Treinador das categorias de base 
do CRM falece após acidente 

O acidente de trânsito que 
vitimou Fábio de Azevedo, co-
nhecido como Fabinho Baia-
no, de 41 anos, ocorreu por vol-
ta das 3h55 de ontem (2), na 
BR-282, nas proximidades da 
entrada do CTG Juca Ruivo, 
em Maravilha. Foi uma colisão 
frontal entre um Peugeot 307 e 
um caminhão, com placas de 
Maravilha. Azevedo era o mo-
torista e estava com o filho de 
13 anos e um amigo, voltando 
de Chapecó. 

O treinador foi socorrido e 
encaminhado para o Hospital 
São José. Ele apresentava diver-
sas fraturas, hemorragia e trau-
matismo craniano. Os passa-
geiros tiveram ferimentos leves 
e foram encaminhados para o 
hospital pelo Samu de Maravi-
lha. No início da manhã, a ITU 
Móvel do Samu de São Miguel 
do Oeste fazia o transporte de 
Fábio de Azevedo para o Hos-
pital Regional de Chapecó, mas 
ele não resistiu e faleceu.

Polícia Rodoviária Federal

Colisão foi frontal e deixou veículo destruído na BR-282

Homenagens e tristeza

Copa antecipada

Com o falecimento do 
treinador do Clube Recreativo 
de Maravilha (CRM) e Asso-
ciação de Pais e Amigos do Fu-
tebol (Apaf), Fábio de Azeve-
do, atletas, dirigentes e amigos 
prestaram diversas homena-
gens. Antes do início dos jo-

gos, o ex-atleta profissional foi 
lembrado, além de referências 
nas redes sociais. No campo 
do CRM também foram colo-
cadas faixas pretas, represen-
tando o luto de todos os ami-
gos que Fabinho fez durante 
sua atuação em Maravilha.  

A prefeitura de Maravilha emitiu nota pres-
tando condolências à família e anunciando luto 
oficial de três dias no município após a morte do 
treinador. O Planeta Bola, que junto com a pre-
feitura de Maravilha e patrocinadores, realiza a 
Copa Maravilha 2018, também emitiu nota de 
pesar e comunicou a decisão de antecipar a fi-
nal da competição. O evento seria hoje (3), mas 
foi realizado ainda na noite de ontem, já que o 
clima de tristeza se espalhou entre os atletas.

Divulgação

Azevedo foi jogador profissional e desenvolvia trabalhos com atletas maravilhenses

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Despedida
O velório 
está sendo 
realizado 
na Igreja 
Quadrangular, 
na Rua 
Elói Ranzi, 
no Centro de Maravilha. Comoção marca 
o momento entre amigos e familiares. O 
sepultamento está marcado para hoje, às 
17h30, no Cemitério Jardim da Paz. 
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 Oneide Behling
ESTAMOS DE VOLTA 
O ano começou de for-

ma positiva no esporte. Ter-
minou a temporada de fé-
rias. Então, ao trabalho! Os 
campeonatos estaduais co-
meçaram mais cedo por 
conta da Copa do Mundo. A 
bola já está rolando e a Cha-
pecoense, nosso único time 
na Série A, manteve a base 
de 2017, reforçou o grupo e 
vive um grande momento 
liderando o Catarinão. É hora de calçar as chuteiras e ir à luta.

CERVEJA 
Uma das novidades do Campeonato Catarinense é a permissão 

para comercialização e o consumo de cerveja nos estádios. A lei estabe-
lece vários critérios para regulamentar a venda da bebida. A cerveja está 
sendo entregue ao comprador em copo plástico descartável com capa-
cidade máxima de 600 mililitros. Outro detalhe prevê que 20% das mar-
cas disponíveis sejam de origem artesanal. É uma boa ideia para melho-
rar o público.

FUTSAL 
A coluna recebe com alegria a informação de que Maravilha fez a 

inscrição na Liga Catarinense de Futsal. Alô torcedor da bola pesada, a 
Liga Catarinense vai desembarcar aqui, em março. Associação Cultural 
e Esportiva de Maravilha vai receber no dia 17/03 a equipe do Arsenal de 
Dionísio Cerqueira. Ao todo, 20 clubes vão disputar o Estadual.

COPA MARAVILHA 
A competição que movimentou Maravilha teve um dos principais 

pontos a captação e identificação do talento. Observando alguns jogos 
percebemos que os comportamentos analisados focaram durante o jogo 
na transição ofensiva, defensiva, organização e bola parada. As estraté-
gias são levadas a sério pelos “professores”.

No futebol conhecemos várias histórias de jovens que se perderam 
pelo caminho por falta de orientação e encantos que a carreira oferece. 
Logo, é preciso que esses garotos tenham pessoas com experiência ao 
seu lado para a melhor orientação. A coluna quer saber: “será que vinga 
algum atleta que passou pela competição deste ano?”

AGORA É PRA VALER
Esse período de campeonatos estaduais serve para ajuste das equi-

pes. Uma busca pelo time ideal e ajustamento da parte física. Ao assistir 
estes jogos meus critérios de avaliação passam longe de uma cobrança 
mais forte. A exigência é menor.

Tudo muda de figura agora com a Libertadores; onde a Chapecoen-
se recebeu o Nacional do Uruguai e perdeu por 1 a 0. Recopa; dia 14/02 
Independiente da Argentina e Grêmio. A grande decisão será dia 21 des-
te mês na Arena. Copa do Brasil; o Inter empatou com os reservas do Boa 
Vista do Rio de Janeiro. Agora sim o bicho começou a pegar.

GUARACIABA

TRÂNSITO

INVESTIGAÇÃO 

MUDANÇA DE DATA 

Semifinais da Taça da Amizade serão amanhã 

Motorista dorme durante viagem e sofre acidente

Após desaparecimento, jovem é sepultado 
em Romelândia

Rodada do Festival de Vôlei e Futevôlei é transferida 

O Estádio Municipal Olím-
pio Dal Magro será palco, ama-
nhã (4), dos jogos das semifi-
nais da 27ª Taça da Amizade de 
Futebol do Esporte Clube Har-
monia, troféu Roni Welynton 
Kunz. Se algum confronto ter-
minar empatado no tempo nor-
mal, a vaga para a final será dis-
putada nos pênaltis.  O primeiro 
jogo da tarde, marcado para as 
16h, terá em campo as equipes 
do Ouro Verde de Linha Caravá-

Assessoria de Imprensa/Cinthia Borsatto

Floresta e Itapagé se enfrentaram na final do Municipal de 2017

ggio e São Tiago de Daltro Filho. 
E às 18h a partida de fundo será 
entre Floresta de Linha Olím-
pio e Itapagé de Linha Índio.

Floresta e Itapagé reedi-

tam a final do Campeonato Mu-
nicipal de Guaraciaba de 2017, 
quando o Floresta sagrou-se 
campeão nos pênaltis. As duas 
últimas vagas às semifinais fo-

ram definidas na noite da quar-
ta-feira (31), quando foram re-
alizados os jogos do mata-mata 
da segunda fase. O São Tiago 
eliminou o Juventude de Sede 
Flores ao vencê-lo pelo placar 
de 2 a 0. E o Itapagé se garan-
tiu na próxima fase ao repetir o 
placar sobre o Universal de Li-
nha Indiozinho. Floresta e Ouro 
Verde já estavam garantidos 
nas semifinais pelas melhores 
campanhas na primeira fase. 

Em virtude do trági-
co acidente que vitimou 
o estagiário da Secreta-

ria de Esportes de Mara-
vilha, Fabio de Azevedo 
(Fabinho Baiano), a pas-

ta decidiu transferir toda a 
rodada do Festival de Vô-
lei e Futevôlei deste fim 

de semana. Nova data 
será marcada e divulga-
da pelo órgão competente.  

Um homem de 28 anos fi-
cou ferido em um acidente de 
trânsito, nesta semana, na BR-
158, em Cunha Porã. Segundo a 
PRF, o motorista dirigia um cami-
nhão Ford Cargo, quando dor-
miu na direção e saiu da pista. 

O caminhão desceu um bar-
ranco e o homem teve ferimen-
tos, precisando de atendimen-
to. Para retirada do veículo, foi 
necessária orientação de trânsi-
to das 10h30 às 14h30, com blo-
queios parciais e totais da rodovia. Guincho retirou caminhão após este descer ribanceira

PRF

O corpo de Esequiel Espens, 
de 27 anos, foi sepultado na quar-
ta-feira (31) no cemitério de Ro-
melândia. O jovem desapare-
ceu no dia 28 de janeiro, depois 
de uma festa, em São Carlos, e foi 
encontrado morto dentro do Rio 
Uruguai em Iraí (RS). Ele era natu-
ral de Romelândia e proprietário 
de uma loja em São José do Cedro.

O sepultamento foi marcado 
por comoção, com homenagem 
de amigos e familiares. A moto-

cicleta usada pelo empresário foi 
levada ao velório. 

Investigação
A Polícia Civil emitiu uma 

nota na tarde de quarta-feira 
(31) sobre a investigação. Con-
forme o delegado de Palmitos, 
Vinicius Ritterbuch, o corpo não 
apresentava sinais de violên-
cia. O IGP de Chapecó fez a co-
leta de materiais para apresentar 
o laudo oficial sobre a causa da 

morte, o que só deve ser entre-
gue para a polícia em aproxima-
damente 30 dias. Como o corpo 

não tinha marcas de violência, a 
polícia trabalha com hipótese de 
afogamento. 

Velório teve motocicleta usada pelo jovem e comoção de amigos em Romelândia

Divulgação
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esporte

por joão luís theis
pódium
Engenheiro Mecânico
joaotheis@yahoo.com.br

EXCELENTE!!!
Policiais rodoviários com radares 
serão proibidos de se esconder...

A prática de policiais rodoviários escondidos atrás de muretas ou 
postes com radares portáteis já foi maior, mas pode acabar definiti-
vamente no estado de São Paulo. O projeto de lei 1060/17, que já foi 
aprovado na Assembleia Legislativa na última sessão de 2017, quer 
proibir esse tipo de situação. A justificativa do projeto, explica que 
ao posicionar-se de maneira oculta para multar motoristas, os poli-
ciais rodoviários violam princípios constitucionais da transparência. 
O Código de Trânsito Brasileiro é contrário a essa prática por cravar 
o dever de sinalização das vias, que deve ser compreendida não so-
mente no que se refere ao emprego de placas, mas sim na visibilida-
de dos agentes responsáveis pela sua fiscalização, haja vista que o ob-
jetivo das sanções deve ser educacional, e não fomentar indústria de 
multas decorrentes do motorista ser pego de surpresa.

Policiais amoitados nas estradas com o objetivo de surpreender os 
motoristas infratores sempre foi um absurdo, uma ação punitiva e não 
educativa. A condição das autoridades que se escondem para multar 
é constrangedora para os agentes públicos e vexatória para o Estado.

Após a aprovação, o projeto agora aguarda a sanção do governa-
dor Geraldo Alckmin. A sanção deve acontecer até julho deste ano. 
Após a aprovação no estado de São Paulo, a lei deverá tornar-se fe-
deral, assim como foi com a lei do cinto de segurança, que começou 
a ser obrigatória só no estado de São Paulo e depois foi instituída no 
país inteiro.

Fonte: Quatro Rodas - Por Isadora Carvalho
Com os resultados do último sába-

do pelo Campeonato Interno da SER Auro-
ra de Futsal, ficaram definidos os finalistas 
da competição. Pela categoria feminino jo-
garam Raça Jovem 4 x 1 Tropa Quente, ain-
da pelo mesmo naipe houve a vitória das Me-
ninas Dinâmicas 6 x 1 Garotas da Bola. Pela 
categoria livre jogaram Boca Junior 7 x 3 
Cartola FC e Vila Real A 5 x 4 Metropol. 

As finais e decisão dos terceiros coloca-
dos de cada categoria ainda não têm data 
marcada. No naipe feminino a decisão é en-
tre as equipes Raça Jovem x Meninas Dinâ-
micas e o 3º lugar vai ser disputado entre 
Tropa Quente x Garotas da Bola. Já na cate-
goria veterano masculino tem apenas a dis-
puta do 1º lugar. Jogam Borussia x Porto. 

Na categoria livre tem a decisão do 1º lu-

SER Aurora
Definido finalista do Campeonato de Futsal 

Nenhuma das quatro cate-
gorias do município de Maravi-
lha conseguiu classificação para 
a fase mata-mata da 3ª Copa Ma-
ravilha 2018. Pela categoria sub-
15, na terça-feira (30), Maravilha 
perdeu para a equipe do E.C. Rui 
Barbosa pelo placar de 2 x 0; na 
sub-17 o Clube Recreativo Mara-
vilha (CRM) perdeu de 3 x 1 para 
o Guarani CMD Novo Barreiro; 
na sub-13, contra a mesma agre-
miação, a equipe de Maravilha 
perdeu por 3 x 1; e na categoria 
sub-11 houve empate em um gol 
contra a ALE/CE Lajeadense.

Na primeira rodada o sub-

11 perdeu por 4 x 0 para o E.C. 
Rui Barbosa, na categoria sub-17 
o CRM perdeu para Santo Expe-
dito pelo placar de 1 x 0. Na mes-
ma rodada a equipe sub-15 de 
Maravilha perdeu para o E.C. Vila 
Nova por 2 x 0 e na sub-13 Mara-
vilha empatou com o mesmo Vila 
Nova, em um gol. 

Na segunda rodada na cate-
goria sub-11 Maravilha perdeu 
para o E.C. Vila Nova, placar de 4 
x 0; na sub-17 o CRM ganhou por 
2 x 1 do CATS Taboão da Serra; na 
categoria sub-15 resultado foi de 4 
x 0 para TAC Unopar/Adesa Serra 
Alta; e teve também empate em 

um gol contra a Chapecoense, na 
categoria sub-13. Assim Maravi-
lha se despede da terceira edição 
da Copa Maravilha, organizada 
pelo Planeta Bola Eventos e reali-
zada na cidade de Maravilha. 

Na tarde de quinta-feira (1º) 
disputaram o título da categoria 
sub-11 as equipes da Vila Nova de 
Passo Fundo e São José. O placar foi 
de 2 x 0 para o Vila Nova. A equipe 
também levou o troféu de defesa 
menos vazada e de melhor ataque.

Ontem (2) ocorreu a final da 
categoria sub-17, entre Acade-
mia FC x CSW/AUF e pela sub-
13 Atlético Paranaense x EC Vila 

Nova. Até o fechamento da edi-
ção não haviam sido definidos os 
finalistas da categoria sub-15. O 
Planeta Bola, idealizador da Copa 
Maravilha 2018, comunicou a de-
cisão de antecipar a final, que se-
ria hoje (3), para a noite de ontem 
(2), às 18h30, no Tomatão, em vir-
tude do falecimento do treina-
dor do Clube Recreativo Maravi-
lha (CRM) e Associação de Pais e 
Amigos do Futebol (Apaf), Fábio 
de Azevedo. 

Os resultados podem ser 
acompanhados no site wh3.com.
br ou na próxima edição do Jor-
nal O Líder.

3ª EDIÇÃO Na categoria sub-11 Vila Nova foi campeão, na categoria 
sub-17, Academia FC x CSW/AUF decidiram o título e na sub-13 
Atlético Paranaense x Vila Nova

Maravilha se despede da 
copinha ainda na primeira fase

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Vila Nova foi o primeiro campeão a ser definido no ano 2018 Equipe do Vila Nova teve a defesa menos vazada na categoria sub-11

Pela sub-11, Vila Nova também teve o artilheiro da competição São José foi vice-campeão na mesma categoria

gar entre Boca Junior x Vila 
Real A e o 3º lugar vai ser 

disputado entre as equi-
pes Cartola FC x Metropol. 



•  Aceita cartões de crédito, débito e voucher.
• Modelos de máquina adaptáveis ao seu negócio.
• Plataforma de gerenciamento exclusiva.
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A máquina de cartões que traz 
mais facilidade aos seus negócios.
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